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"Correio do ,POVO' recebe titulo de Sentinela, ,da Comunidade,

A "U.C.A.P.E." � U.C. Pesquisas Espe,cial:­
.zadas de Oplnião Pública.rda quaí é seutunda­
dor e diretor � centrada Ur�ano Cordelro, da

Assoclação Pá.ulista de Irnprensae Sociedade
Brasileir:a de Escritores Teatrais, acaba de con-

'ferir ao'nosso sernanárto o tftulo de SENTIN·ELA'
DACOMUNIDADE; em, razão dos excelentes tre
balhos, lutas e dedicação, ao rnunlcfplo e' re­

giã�,juritamente com outros ilustres órgãos ce

trnprénsabrasllelros e catarinenses.
Comunica-;nos, também, os �elhores Pre­

feitos catàrinenses de 1977, .os melhores Ve­
" readores e os clubes de serviço atuando no Es·

, "

tado de Santa Catarina.
'

, '

Para conhecimento dos nossos leitores que

igualmente devem estar honrados com o confe­

rimento da distinção, pols, são a razão, de ser

deste semanário, 'transcrevemos os laureados
pela Opinião PÚbl!ca:,'

,
'

Melhores do ano, de- 1917

(Prefeitos)
BUNA";� arnbes de Blumenau; Sindicatos Rurais

de Jaraquä do �ul; de Criciuma;, de Mafra; de

L�ges, Jolnvllle e de Itàjal. ,

L10NS e ROTARY CLUBES de: Florianópo­
tis, Mafra, de Bfúrnenau, Laqes, crtcluma e de

Rio do Sul;
A entrega das distinções se realizará no

dla 25 de maio de 1978 nà Assembléia Legisla­
I
tiva _ Palácio Tiràdentes ,- Rio de Janeiro, du­
rante a 20a. REUNIÃO DA FÁMfUÁ MUNICIPA­
LISTA E3RASILEIRA, ocaslão em que se realiza'

,'" rá no mesmo local a 14a. 'EXPOSiÇÃO DE jOR,
NAJS BRASILEIROS.

,

Somos muitó agradecidos ao jornalista Ur,

bano Cordeiro e sua equipe que nos apontaram
,um dos melhores de 1977. Esperamos jazer jÚ'3
ao conferimento dessa dtstlnção.
,Faremos todo empenho de comparecer­

mos ao Palácio Tiradentes, no Rio de Janelro.

para receber o título de SENTIJIiIELÁ' ÖA CO­

MUNIDADE.

6. 'Guido Roqué Ames - Guaracíaba
,7,. :Cid Evaldo Toppa - São. José do, Cedro
8'. Elmo Pieoll -, Anchieta

'

(
! •

"

9. Alfredo B. da Silva -,Florianópolis
10,. lnaclo Carvalho,Sales - S. M. D'Oes,ta

"

1. Luiz 50ldate.lli - Prefeito do Ano 977

Rio do Sul'
2; Heínz Scheidernantel ', lbiràrna
3. Raul G'oeder - Imbuia
4. Harry Leopoldo Gomes - Taió

5. Erico R. Krapmann - Lontras,

6. Ary Pessi - Turvo
7. Armando Raitz - Preso Nereu

, ,8. Manoel Camilo Filho - S. João do Sul
9. Anedir Manfredini - Meleiro
10. Egiiloll Bell .; Trombudo Central

Destaque Nacional
Sentinela' da Comunidade
Vtdal Luz Oliveira - Bom Jardlm da Serra'
Luiz Perini - Romelandia

Título de- ,.
,

Sentinela da Comunidade

,

Jornalista t:'edro Paulo Cunha, Jornal "NO­
VA ERA" - RIO DO SUL; Jornal "O INDEPEN:.
DENTE" âe -Criciuma; - "CORREIO DO POVO.'
de JARAGUÁ DO SUL; jornal "IMPRENSA DO

POVO" � de Xanxerê; Jornal "DIÁRIO DA MA­

NHÃ", de Florianópolis; Jornal '(O MUNICIPIO "

de Brusque; "JORNAL DO POVO", de ltajal; "P
NOTICIA", de Joinvítle; - "A CIDADE" e "A TRI ..

Vereadores,
1, Eno Steiner - Criciurria
2. Nagio Zatar - Joinvilte
3. Adernar Fischer - Schroeder
4. Irineu Mahnke - Massaranduba
5. José M. Serafim - São João do Sul

It

'20 anos a cura do câncer
Bruxelas '- Nos próxi­

mos 20 anos, o câncer
será curado OI:! prevenido
mediante a vacinação,
prognóstica o protessor
Jean Brachet, catedrático.v,

,

'de biologia' da Universi­
dade de Bruxelas:

'�''Como �ou otimista,_�,
, credito", 'explicou" "não

creio que, as grandes
quantidades de dinheiro
e todo o trabalho pesqui­
sado invertido nos estu­

dós do câncer tenham si­

do Infrutíferos, só porque
muita gente contlnua
morrendo atualmente de

câncer".
Se sabe' agora muito

rnals do câncer que há 20

anos, afirmou. Prognosti­
cou que a batalha será

,ganha, não mediante o

encontro de uma cura m;·

lagrosa mas 'com esfor­
sos: pacientes e inteligen­
tes. No momento, disse,
é essencial reduzir a ex­

posição das pessoas a

••

MU'L,L,ERART\UR"
21.0 Ano' de seu

No próximo,dia 27 dó
.' corrente' se assinala o 'l�­

gésimo primeiró ano de

falec.imento do nosso

fundador. O seu passa­
mento deu-se na rriadru- ,

. gada de "�7 ,de' abril "de
, 1957. Nasceu Artur Mül­

ler, em Blumenau, aos 6
, "de' maio "�e 1895",0 que

v_ale �izer que se -vivo es­

tivesse" el-. estaria com·"
" pletando daqui mais ai·

guns dia,� <) seu 83°. an;·
versário. '

.'t'

" Filho de Johann Jacob
Müller e de Dorothéia do

Almeida Müller, 'do lad?

paterno, os avós mater­

nos provinham da família:
dos Soares de' Belchior,'

, "

o seu casamento deu-se

com Adélia Doubraw3,
que era filha de ,João­

'Doubrawa e Luiza Fuchs
,Doubrawa e teve os se·'

guintes filhos: Araey, Au·'
rea, Amantina e Artur Os
caro

falecimento
em companhia de quem
organiza este ' hebdoma­
dário, o qual com Cpeque7
nas interrupções dirige a- '

té o seu' falecimento, FUII­
dou o "Jaraguá Zeitun,g",
em ,setemJ)ro 'de 1919 e

passou mais, tarde a o­

cupar 'o, cargo de Oficial
do Registro Çivil.

Artúr lYIüller' também,

'deputado, Carta Consti- \,

tutiva. Em 1950, depols
de renhida, luta eleitoral,
acaba Prefeito de Jara­

guá do Sul, entremeado
,

com períodos em -que er-a

vereador, exercendo.'a \

presidência da' Câmara
de Ver�adores.

) Foi no'seu período de

governo municipal que
se deu início às obras doe

calçamento das' vias p�,­
blicas, quando enfrentou

uma linha de resistência ,

dos moradores mais c'on:
servadores. No seu tem·

po realizou-se, ,também.
em nossa cidade a Pri­

meira Reunião Econôml.'
ca do No,rte Catarinense,

,

pioneira em" termos de'

reivindicação à nível es­

tadual,' que lhe conferiu

graneIe destaque no ..

meios políticos, passa,n­
do a ser respeitado pelos
governadores do seu

tempo. O Parque Agro�
Pecuário "Ministro Jjão

Cleophas" foi de sua ins-
,

talação, tendo' fundado a

Liga Jaraguaense de

Desportos de quem for

$eu primeir:o, presidente,
sen�o ainda presidente
do C.A. Baependi e d,a
Associaçãd Rural de ,Ja,
raguá do SUl.
Este é o homem quo

muito deu de si para a

nossa cidade. A ele 3

nossa' homenagem.

não escapou da sorte de

Artur Müller, teve uma "um dia 'ser envolvido na'

'participação ,destacada política, o mais, vibrante
no C1esenvolvlmel'1to de 'homem' público a ocupar
Jaraguä' do Sul, pois des- a Intendência Distri)al
'de 1918 fixara residência, ,''os anos de 1924/19251
,na então Vila de Jaragu-á 1927 até·1930. Em 1947,
onde e�ercia o cargo de ,juntamente com � entäo
guarda-livros na empreCJa jovem' advogado dr. An·

'

,

de Leopoldo Janssen, ,

tonio 'Carlos Konder Reis

passando a ocupar o' cat- - hoje Governador do

,go de escrevente Jura� Estado -, participa d!i1
,

mentado,' no CaFt6rio da ,redemocratização, do

Venâncio da Silva PortQ, Pais" elaborando como

radiação e a tróca em

suas genes pelas subs­
tâncias que contaminam

o ar, os alimentos e as

beb-idas.
No entanto, adiantou,

"este é um problema dos

políticos e não dos bió­

logos moleculares".

xxv CONVENÇAO
NACIONAL DOS
L10NS CLUBES
DO BRASIL

No período entre, 14 B

20 de maio próximo, sa­

rá realizada a "XXV COI1-
venção Nacional de Lions
Clubes do Brasil" na ci­

dade de Campos do Jor­

dão-SP, evento que reu-
'

nirá aproximadamente ,..

7.000 convencionais ',de

todo o território naclo­

rial, incluindo' altas perso
nalidades dos setores
público e privado e, vis!­

tantes estrangeiros;
Estância' climática por

excelência, Campos du'

,Jordão está situada no

,topo da Serra dá. Mat'tj,-

q;ueira'r a 1.700 metros alo

cima, do nível do mar·e a­

, pres�ntará na époc,a tem:
peratura entre 17 e 20

, graus durante o dia, po­
dendo baixar até 5 graus
à noite: Ab'riga uma das

grandes redes hoteleiras

do país, onde s� hospe­
elam turistas do Brasil �

do exterior, dentro de um

clima de hospitalidàde
ímpar. ('

Na convenção, ' serão

examinados entre outros

assuntos, o, aprtmora­
mento das �tividades I'eo·

'nfsticas visando a pres:

tação de serViços d�sin-,
teÍ'essados as' 'pop'ulq"
çõ�s, ca,réntes çla' te.rritó­
rí? nacion�l; ,

\ eis, que I)

Brasil, atualmente abriga
.

perio de 50.000' "1�Õe,s",
'disfribuiö,os "

em '1.50'/
clubes, todos voltados
para os interesses comu­

ni1ários.

premia\ Brasil; o
desenhos, .de. principal

ar�!!�e��s a�:p,�!:?l�:-:�!�q: compra-
Schwanke.e Edson Machado, ambos de Jolnvlllé, ob- dor

'

detiveram o prlrnelro, � tercetro lU9�r, 'r�§p-ecti'{am.ente�_ '

'

"

no,1II Salão de Desenhos realizado em Curitiba, que 'A�rm�as�reuniu aproximadamente 40 artistas de todo o País.

Cinco artistas foram premiados e 4 menções, honro­
sas, todos selecionados por um juri composto por Fer­

nando Calderari, Osmar Chromelek e Ivens Fontoura..

A ,Câmara Muniçipalrde' Côrupá, aprovou PrQjeto
d� Le{ do:�eerador Er�esto Felip� "Bliunk, 'Ii�� do, Go;"':

,

verno Municipal,' dando 'o nome' de '''Pr,efeito EngeJ·
bert' Oechsler" ":a Es'cola' '.Mun�ciRal de, Poço D'An�aj

, cuja '�onstrúção deu-se' rio periodQ e_m que o ,r�ferido
:, Prefeito 'estava"à 'frente,-do Poder ..público. Este gesto'I •

�. "
•

\ -,',. •

do líder do -Governo Municipal, foi uma merecida ho- ,leia
menagem a n;em6ria de Engelber! Oechsler 'qU&' foi"
Prefeito por" apenas um ano, tendo ne,ste curto espa-

'

ço de tempo ,éonstruído três E�colas em' aivenaria, em
convênie> com o Govern'o'cio Estado e Gov�rno Fe­

derál.

Curilibá

o III Salão é 'destinado especlalmente a artistas

nacionais que caraeterlzam-se
'

pela técnica de dese­

nho e é promovido pelo Departamento de Arte da Di-,
retoria de Assuntos Culturais da Secretaria de Edu:'

cação e Cultura da Diretoria de Assuntos Culturais da

Secretaria de Educação e Oultura do ,�stado do, P�
raná.

•
I

'Luiz Henrique schwanke apresentou desenhos

que vem realizando ultimamente numa línha de pes­

quisa bastante orlqlnal, enquanto que Edson Macha­

do, dlretor. do Museu de Arte, � mostrou desenhos do

sua, rnals recente tase-lntítulada "Máquina, de escre-
,o

ver".

posa�as, Argentina � �Ú.ma pa:trulh�: de' gu�rd�, As, estáÚstícas"revelam
fiore'stais enc�n'tFOu o 'cadáver"de um turista o;'asileF, ,:tambéni à �no�áyel dispa,
ro"idé'ntificado, como 'Luis A. -do;'; Reis' que no'-' dia 31,', ridade nas, ve,ndas ._de ar·

, '," ,

" ," <'" ,,- " mas !Torfe-amerrcanas-,
,de .mà�ÇO foi 'arrastadc;> pelas águas qas� c�tarata� do nesse 'perfoClo, à EI.'Sai:..
IgUaçu" na chamatla "Garganta, do Ofabo", quando vador e Honduras,- pà[ses

,

,

navegava com úm amigo qu�� co'�s,rgufu se salvar." com UITl-- conflito r�tente'
O sobrevivenfe, José' Alemar, Souza, çonseguiu que alcançou: as �!men�

"

-'

_., '

'_""
' "" . sões de uma guerra há

salta� da em:bar�a�ao a�te�, q,�� esta se precl.plt�sse aiguns anos.. Honduras
pela cataliata, na presença de' centenas de turrstas. recebeu messes sete anos

,�,
'

, 'sete milhões de dófares
em. ,armas, en,quanto EI

,

Salvador conseguiu' ape­
.

.' nas 1;6 milhões.
,,' As,compras mexicanas
de armas fc>ram mfnimas ,�

"nesse, pelrfodo - apenas
3,9 milhões' de dólares,
enquanto que a Ni��rá�'
gua, um pafs de dirnen;.' '

sões bem mais reduzi­
das, 're'cêbeu '2.,5 milhões

, de gólar�s em armas, se-
•

gundo o livro.

, �. .

. .' .

Encontrado', O' tUrista que,
�orre,uIGar.gânta:��q, 'pi-at�):�;

Perpetuadq #öme.'
'do ,ex-l?:rete,�to�'

Oechsler
, 'I ':

Nova Iorque - O Brasil
, é o principal comprador
de armas norte-america­
nas na 'América Latina,
'seguido pelo Chile, Ve­
nezuela, Peru e Argenti-
'na, sequndo afirma um

estudo publicado em um

recente "Best-Seifer".
O livro, que tem provo­

cado comentários polê­
micos nos meios de co­

rnunlcação, proporciona
inúmeras, referências. so­
bre a participação da A·
mérica Latina no com-

,

plexo quadro mundial es­
tístico que abrange os 7
anos transcorridos entre:
197Q é 7ô, os braslleiros;
compraram .armas !10�:'

,

Es:tagos Unldos por ce,rc:r
de 177 milhões de doia:..

,

res, $eguidos. pelas cJlile:"
nos com 157 milhões,- Ve­
nezuela com 128 milhões,
Perú cô,m.J'24,'� 'ª' Argen·
tina com 91 milhões.

Nossas' Mãos

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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LIONS - Recebi do P.residente GO Llons
de Corupá, Sr. Donato Seidel, a confirmação
da presença do L10NS de Corupá em Itajal.
Ontem, hoje e amanhã está sendo realizada a

Convenção Distrital em ltajal, dos Distritos L·
10 3 e ,L-23. Os Leões e Domadoras do vízi­
nho município, se farão presentes com 22 pes
soas, nesta Convenção que irá congregar mals '

de dois mil convencionais. O L10NS' CLUBE ';j
de CORUPA se diz presente em Itajar, repre- �
sentando dignamente o rnunlclplo, ' li!

Aniversariantes' da Semana " LANÇAMENTOS' DE INVERNO - em

Confecções Sueli,' moda, beleza e

qualidade. Vestidos para senho.ras
e crianças,- jardineiras, batas e blu- '

sas., Vestidos e slaks . para gestan­
tes; camisas e camisolas, além de
grande variedade de bijouterias.
Confecções Sueli lhe oferece des­
contos especiais nas compras a vis-
ta ou ss preferir tudo pelo Credi Sue­
li. Confecções Sueli de portas aber­
tas com as melhores sugestões para
este inverno. Confecções Sueli, na

Mal. Deodoro, em frente à praça
Paul Har:ris - nesta.
, "

Faz anos hoje:
O jovem Claus Arildo Gonçalves, nesta

Faz.anos amanhã:
O jovem Edilson Schmockei, em Curttiba-Pjt

Dia 24 de abril:
'

,

O sr. Ezequiel Schneider, em Lontras
Sra. Otilia, esp.'do sr, Arnoldo L. �chmitt

Dia 26 de abril:
'

Sr. Rui Herculano de Freitas Pereira, Fpolís.
Sr. Erwin Erdi'nann

'

A menina Marlete, filha de Walter e Edla Weiss' ,

,O jovem Rolf Reimer
Dia 27 de abril:

Sr: Fideles Wolf, lndustrlal
Sra. Viúva Joana BIosfeld

_

Sra. Lídia, esp. do Sr. Paulo Wunderlioh
Sra. Cristina Sanson Corrêa

Dia 28 de abril:
Sra. Otília, esposa, do sr. Mario Nlcolinl
Sra. Wally Tcrnaselll

..

Sr. Alencar R. Brauer'
Sra. Dulcineia, esp. do sr. Leopoldo Reiner
Sr. Ricardo Wendorf, em Rio Oêrro '

Clélio Wívio, filho do sr. Wilson e '

Cordi Baggenstoscs
A jovem Albertina Maria Piccoli
A jovem Maristela Fietz, nesta

Aos aniversariantes os cumprimentos da I'

coluna.

CINDERELA, .moda para ELE e para
ELA. Com os preços mais baixos da

praça e com crediário próprio, CO­
MERCIAL DE CALÇADOS CINDERE­
LA LTOA. lhe oferece calçados, con­
fecções, bolsas, malas" arma�i,nhos,
meias, cintos, brinquedos, bIJo�te­
rias, linhas, recos, botões e !Iores
artificiais (enfe'ites). CINDERELA, fa­
zendo a moda de cada estação para
crianças, jovens e adultos. Para vo-

'cê que é noiva e vai casar, Ó mais
belo vestido de noiva. E não se es­

queça, CINDERELA lhe aquece neste
'inverno. Av. Getúlio Vargas, 198
em Jaraguá do Sul - SC.

SUCESSO O 'Consórcio Nacional Ford
que Já entregou milhares de veículos; atr�­
vées .de MORETTI, JORDAN & CIA. LTOA -.

revenda FORD -de nossa' cidade, em Assem-
,

bléia realizada no dia 1,8 destemês, acaba de '

.entreqar mais quatro automóveis em Jaraguá.
Em' cada Assembléia o número normal de en­

trega, é de dois veículos (por sorteio e por lan­
ce}, mas devido o esforço da direção e ge­
rência de vendas da Moretti, Jordan, este nú­
mero foi superado e quatro foram os contem­

piados. Por sorteio srta. Anair Hansen. Por
lance srs. Valdir Lazzarls, Ewaldo Zenke e Ar­
naldo Bylaardt Junior. Em Moretti, Jordan e

Cia. Ltda., a razão de você andar motorizado
com economia. )

Da geração pão-com-cocada,
Maria Aparecida Leier {Cida), é
destaque na coluna de hoje.

,I Moda jovem atuali�adaneo aqSueúltsiemaaS1 novidades para o mver -

proxima você encontra em LOJAS
KLEIN. Cobertores, roupas feitas, lã

para tapeçaria, toalhas, tecidos, cor­
tinas e tapetes. Calçados para adul�
tos jovens e crianças. Comprando
em' LOJAS KLEIN, quem ganha é vo­

cê! LOJAS KLEIN E KLEIN MAGAZI­
NE vestem a família inteira e a casa

ti ta�bém. LOJAS KLEIN na 28 de A-
,

gosto em �uaramirim - SC.

-x-

SOIRÉE - Amanhã na Sociedade Diana em

Guaramirim, embalada soirée com a animação
de "OS INCANDESCENTES" de Itajar. Emba-
lo que recomendo! I "

-x-

NASCIMENTOS DA SEMANA
12,04.78 Adilson, filho de Nelson, (Ingrid) ,

Koelm
' .

13.04.78 Richard Bozelo, filho de Redi (Sa­
lete Bozelo) Gomes

15.04.78 Luiz Fernando, filho de Ivo Guida
(Elianl Maria) Ronchi

,

15.04.78 Denis Durnei, filho de 'lnqomar (Re­
nilda) Zeplin

15.04.78 ' Silvana Mara, filha de Ronaldo Her-
mes (Maria Ana) Zehnder

'

15.04.78 Alice, filha de Evalino (Inge 'Ruth)
Behling ,

'

16,04.78 Giselle, filha de João (Tereslnha
Vieira) dos Anjos I

16,04.78 Maicon, filho de Vicente Antonio
(Rosa Mística) Weiter '

16.04.78 Janete, filha de Olímpio (Ivanl Mar­
tin) Belarmino.

,

FESTA DE SÃO SEBASTIÃO - Alcançou o

sucesso esperado por todos, não obstante �e
sua realização fora de época,. tendo-se em VIS­

ta as festas dos anos ante ri_? res, �ue .geral.
mente eram realizadas no, n:tes de Ja�elr.o/fe- ,

vereiro. O Pe. Elemar, vlqárlo da Paro.qUla, �­
gradece aos festeiros e a todos que dlret� o J

indiretamente, auxiliaram para que se obtíves­

se expressão máxima. O total da festa somou

a quantia exata de Cr$ 574.800,00, sendo Cr$
143.433,00 de despesas e Cr$ �31.367,00 da

renda líquida. Resultado expressrvo, que ve�
de encontro às necessidades de: nossa Paro-

quia. .

t doANIVERSARIO - Foi muito curnpnrnen a

pela municipalidade corupaense ? atu�l, Pre- :
feito Adelino Ha,uffe, pelo s�u aniversario. n.o
dla 18 deste mês. Cumprimentos especiais
deste semanário e da coluna. '.

,

RECUPERANDO-SE - O vere��or Adernar
Jark, Presidente da Câmara M�nlclpal de Co'!
rupá único sobrevivente do acldente de .a._de :

março ell.contra,.se ainda em recuperaçao"
embor� sob cuidados médicos; seu' restabe-

lecimento é normal:

.Lanchonete Hamburgão. Os melho­
res lanches da cidade, servidos dia­
riamente no HAMBURGÃO! HAM­
BURGÃO (DRIVE-IN). Na Mal. Deo­
doro em frente a Igreja Matriz, com

estacionamento. Experimente os lan-
�

ches do' Hamburgão e .. , bom apeti­
! te!

CONVITE - Recebemos do Governador
Dr. Antônio Carlos Konder Reis e da Direto­
ria do Banco do Estado de Santa Catarina S.A.
convite para as solenidades de inauguração
das novas instalações da Agência do BESC
em nossa cidade, no dia de ontem, onde nos

fizemos presentes e cujos detalhes daremos

na próxima semana.

I

Muito cumprimentado pela mu­

nicipalidade, pelos familiares,

pela direção de Menegotti Veí­

culos S.A. e de/Metalúrgica
Menegotti, o amigo Vice-Pre­

feito Sigolf Schünke, motivo

que foi seu aniversário no dla

de ontem.

Cumprimentos da coluna.

'RegiSIro Civil
I' Aurea MitlleI' Grubba" Oficial do Registro Civil do

10. Distrito da Comarca de JaraguA do Sul, Estado de

Santa Catarina, Brasil.
, Edital nO. 10.225 de 12,04,1978

OLIMPIO SCHMITT E INGRID VOLKMANN
,Ele, brastletro, solteiro, auxiliar administrativo, na­

Ir tural de Jaz:_.aguá do Sul, ,domici�iado' e residente em Rua

;1 .:r��_.i!���x:ioAiroso, nesta cidade, filli? de João Schmitt ,

BAILE DOS'CALOUROS - da FERJ - Fun­
dação Educacional Regional Jaraguaense, no

dia 29 de abril de 1978, abrilhantado pelo con­

[unto "CRISMA" de Criciuma, com início, às
22hs., no Grêmio Esportivo Juventus, Força
total.

e Maria Vieira 'Schmltt. Ela, '�rasllelra, solteira, Indus­

trtärta, natural de Jaraguá do'Sul, domtctttada e residen­

t'e' e� Rio Cerro II, rieste distrito, filha' de Hary Volk-

mann e Isolde Berndt Volkmann.

Edital nO. 10.226 de 12.04.19t8
ALINDO OLDENBURG E ARACI REINKE

)
Da sociedade guaramirense o casal amigo

"

Osmar (Leonora) Klein.
Ele, brasileiro, solteiro, operário, natural de Jara­

guá do Sul, domíctltado e residente em Garlbaldi, ne�te
distrito, filho de Oscar Oldenburg e VaU Mathias Olden­

'burg., Ela;' brasileira, 'solteira, Industrtärta, natural de

Jaraguá do Sul, domíctltada e residente em Bar-ra do Rio

Cerro, neste distrito, filha, dá Arno Reinke 'e Ines Meier

Reinke.

Edital nr. '0.227 de 13.04.1978

ARI MONTEIRO E ALINDA' BXHR

Cerro I, neste 'distrito, 'filho de Harold Bruno Max João

, Hoffznamn e Arnolda Hoffmann. Ela, brasileira, solteira,
do lar, :!1atural de Jaraguá do Sul, domiciliada e residen .

te .em R�ö Cerro I, neste .dístrtto, filha de Bernardo Re;

" bltn e Tecla Kopsch Reblin.

Edital nr. 10,232 de 18.04.1978

, 'MARIO KOCH E NADIR GEISLER

/

Jaraguá do Sul, atualmente 3°. Parque Fabril do Estado; eolecação que s«

conseguiu com significantes grandezas e que no passar dos anos deram
,

impulsos para valorosos cidadãos, oriundos de várias partes do Continen.
te, projetaram nossa terra em âmbito estadual, nacion�1 e porque não di. '

zer mundial. A CASA COMERCIAL de JOÃO HOLLER, sltuad,a na Rua Wal­
ter Marquardt em nossa cidade, sente-se orgulhosa por ter participado e
continuar participando do progresso de nossa centenária Jaraguá do' Sul.

'

Fundada no dia 15 de abrir de 1953, A CASA COMERCIAL de João Holler,

Ele,-- brasileiro, solteiro; lavrador, natural de Jara­

guä do' Sul, domiciliado e residente em Rio da Luz III,'Ele, brasileiro, solteiro, pintor, natural de It�poran- "neste distrito, fílho de Gustavo Koch e Laura' Hornburg
,ga, neste Estado, domi,ci'uado e residente em Rua" Vlct,or, Koch. Ela, brasileira, solteira, do lar, natural de Jara-
Rosenberg, nesta cidade, filho de erlando Monteiro e An� ',' . .:..,

,

"

'
.. ,guá dO"Sul, domiciliada e residente em Ríbetr-ão Grande

tonia Maria Duarte. Ela, brasileira, solteira, do IiI', �á:
tura.l de Jaraguá do. Sul, domiciliada' e residente em Rua

Victor Rosenberg, nesta cidade, filha de AugUsto Bahr

, da Luz, neste distrito, filha de Erna Geisiel'.

Edital ''no. 10.233 de 18.04.1978

'rvO'BOLDUAN E ASTA KöPP
,
e Guilhermlna Bahr.

Edital nO: 10.228 de 14.04.1978

GERALDO SCHULZ E URSULA' MARQUÄRDT
�'Ele, brasüeíro, sottetro, lavrador, natural de Join-

a vlile, neste Estado, domiciliado, e"-r�sldente em Rio da

Lua' III neste distrito filho de Eugenio Bolduan e Jsolde

B�idua�·. Ela, praslle;ra, solteira, do lar, natur-al 1Ie Ja­

raguá' do Sul, domiciliada e r�sident'e, em Rio da Luz TIr,
.neste distrito; filha' de'wui-. Köpp 'e E�ith, Böd'lr
Köpp.
Edital nO, ,10.234 de 18.04".�978''/�-
TEÓFONES BOGO 111 MARIA LúCIA FLORIANI

,
Ele, brasileiro, solteiro, representan'te, natural de

:raió, ne�te' Estado, domiciliado e residente em Rua Rio'

Branco, ne�ta cidade, filho de HIlario Bogo e Paulina

,Bo�o.' Ela; brasileira, solteira, auxiliar de escritório, n.!.­

tu,ral d� J�raguá do Sul, domiciliada e residente em Ne,

r�u' Ra�os, neste distrito, filha de Lino Floriani e' Erica

Kwiatkoski Floriani.
Edital nO, 10.235 de 19.04..1978'
OLI:NDO RApUENZ E BERTHIA. KRIScHANSKY

Ele, brasileiro, solteiro, motorista, natural d� Jar'1-'
guá do Sul,- domiciliado e residente' em Rio' Cerro I, neste.

distrito, �ilhO de Henrique Raduenz e Lili' G'reuel_ Ra­

duenz. Ela" brasileira, solteira, do �ar, natural de Coru­

p4" neste Estado, domiciliada e residénte em CorupA, nes­

te Estado fÚha de Edmund Krischansky e Elvira Kris-
'\ '

"chansky.
,

'E para, que chegue ao conhecimento de todos'

m�ndei ,pas'sar o presente, edital que serA publicado pe­

,la imprensa 'e em cartOrlo onde serA afixado -durante

15 dias. Se alguém ,souber de algum Impedimento, a­

cuse-o para os fins legats.

Aurea MUller Grubba

Oflclal

Ele, brasileiro, solteiro, la.vrador', naturll;l de 'Jar3_
,

guá do Sul, domiciliado' e restdente em Garibaldi, neste

distrito, filho ,de Eduardo e Erna Marquard't Schulz. Ela,
,brasÜeira, solt.eira" do lar, natural de Corupá, neste, Es�

tado, domiCiljada e resrdente em Garibaldi, Itest�, distrito,' ,.

filha de Osvaldo Marquardt e SO,fla 'Marquardt.
Edital Ilo� 10.229 de 14.04.1978
,JOSlli VILMAR PEREIRA m

'MARIA. TERESINHk KANIS

Ele, brasileiro, solteiro, t�celão, natural de Luiz .Ãl'�
ves, neste Estado, domiciliad,o' e residente '.em: Rqa H.en-'
rique Marquardt, nesta cidade, filho, de .osmar Pereira ,e'
Renilde Machado. Pereira. Ela, brasileira, solteira, ind'\1�­
triária, natural de Jara�uá do S)11, domiciliada e residen­
te em Barra do,Rio Cerro, neste distrito, filha de ]jlmillo
Kan-ls e Elisabetha Strener ,Kanis,

Edital nO. 10.230 de 14.04.197'8
OSMARINO ROSA E MARIA'ALVES NOGU'EIRA

Ele, brasileiro, solteiro, llervente, natural de Jara,.

guá do Sul, domiciUado e residente em Vila Lenzi, neste
distrito, filho de André Rosa e,Marta C�milo Rosa. El,!l,
brasileira, solteira, Inliustriária, natural de Riacho de

, ,

\

(foto e�tá de parabéns pelos seus bons serviços prestados a comunidàd9
durante seus 25.anos de existência. E hoje ao comemroar seu 250. ani­
versário, está oferecendo aos seus clientes um belíssimo presente em ca­
da compra no v.alor d Cr$ 100,00. CASA COMERCIAL de João Holler com
secos e molhados, armarinhos em geral, tecidos, artigos para presentes
6 lanchonete, no ano de $�U 25°. aniversário muitas surpresas para você.
'AG sr. João Holler os nossos parabéns pelos serViços prestados ao povo
jara,9uaense e pelos 25 felizes anos de existência.

"

'

'

Santana, Bahia, domicillada e residente em Estrad.a N J.

va, neste distrito, fUha 'de Fl'anclsco Alves :r:roguelra e
Orezina Rosa Nogueira.,
Edital nO. 10.231 de 17.04.1978

WILSON BRUNO HOFFMANN m
/

DORLI REBLIN

Ele, ·brasilelro, solteiro, industriárlo, natural de Po­

merode, neste Estado, domlcillado e residen,te em Rio,'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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_ COLUNA ROTARIA
,

,

COPA DO MUNDO E ROTARY••. ·

O Governador José Maria Peralta, do Dis­
trito 489, de Buenos 'Aires, Argentina, informa
que, por ocasião do Campeonato Mundial de Fu­
tebol, aos. rotarianos que visitarem a Argentina,
serão fornecidos os seguintes, "serviços" pelos
Clubes Rotarianos daquele país:

.

1 . "Oasa da Amizade" com todo o tipo de

informação, secretárias bilingues, tra­

dutores, telefone, telex, etc.
2. Designarão a cada rotariano um "pa­

drinho" com afinidade. comercial. téc­
nica e clentttlca e, conhecimento do
idioma do seu "afilhado":

3. Procurarão organizar, na medida. do
possível, atos sociais, culturais reu­

nlões festivas e passeios turisticds pa­
ra entretenimento dos visitantes rotá­
rios, seus familiares e convidados.

Os rotarianos tnteressados podem escrever

'dtretamente para: Rotary Club San Telmo - Oasil­
la de Correo, 195 - Succreal nO. 1 - Oapital Fede-
ral - Argentina.

VESTIBULAR:
- Para que serve o apêndice, meu filho?

o
---, Professor, eu sabia mas esqueci.
- Que tragédia para a humanidade! A úni-

ca peSSOÇl no mundo que sabia
.. para que serve

o apêndice, esqueceul
-x-

& Outras
DENTISTA

- Aquele homem ali vive dos gritos das mu­

lheres e do, choro das crlanclnhasl
- Que monstro!
- Não, minha sra.,.é dentista.

-x-

- Ái! Ái!'Úi! Úi!
- Mas, eu nem toquei no seu dente aindal
- É, mas tá pisando no meu pé!

-x-

SAÚDE:
'

- O clima aqui '� bom?
- Se é! Quarido eu cheguei, meus olhos

não se abriam, não tinha um fio de cabelo, não
falava e tinha de ser carregado de um lado pa­

.

ra outro.
. - Incrível a sua recuperação! E há quanto

tempo o senhor está nesta cidade?
� - Eu nascl aquil

-x-

. REGICíDIO, TENTATIVA DE
Os terroristas já estavam esperando um

tempão prá jogar uma bomba no rei quando ele

passasse. O rei. normalmente pontual, já esta­

va atrazado mais de uma hora.
.- Tornara que não tenha acontecido nada

de mal à Sua Majestadel
-x-

INIMIGOS
. O sujeito se levanta e vai' até outra mesa,

onde se encontra um antigo desafeo.
- Eu ouvi você falar a palavra "idiota".

Quero saber se você estava se referindo à
minha pessoa!

- Ora, rapaz! você está pensando que é o

único idiota do mundo?
-x-

PSIQUIATRA
- Doutor, eu acho que estou sofrendo de

diarréia mental.
- Diarréia. mental?! isso não existe!

.r= Ué? então como é que tudo que eu pen­
so dá em cocô?
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I

Mãos
dotadas.

,.

Mãos que semeiam e mãos que co­
, Ihem.

Mãos de delicadas enfermeiras, ope­
rárias anônimas, cuidando das

chagas dos enfermos carentes
de seus cuidados.

Mãos de infelizes criaturas que se
I

estendem para mendigar:
.

,

Mãos de operários, calejadas pela
labuta diária, construindo edi­
fícios. estradas, pontes e uma

infinidade de obras que contri­
buem para o bem estar da hu­
manidade e engrandecimento
da pátria.

Mãos grossas, retalhadas, de homens
do campo, usando ferramen­
tas aqrlcolas no cultivo da ter­

ra, para saciar a fome dos po­
vos.

Mãos que manejam armas matando

irmãos, na conquista ambicio­

sa, desordenada e cega de
seus mandatários que· desce­
nhecem na carne o horror de
uma guerra.

Mãos assassinas que movidas pelo
ódio ou vingança, matam seus

semelhantes.
,

Mãos que falam vários idiomas usa-

I
das pelos surdos-mudos.

Mãos que abençoam e finalmente
Mãos que são cruzadas sobre
um corpo inerte, numa pro­
va de entrega total.

, Eduquemos nossas mãos para que só
saibam praticar o bem, retratando a

personalidade de cada um de nós e

que sejam em qualquer ativídade, ú­
teis e todos.

Profa. Alaíde Sardá Amorim

Biguaçú - 4/78.

português de classe mé­

dia culta aos menininhos

_e menininhas que perten­
cem a outras camadas

sociais, nós só estare­

mos é espantando esse

pessoal todo. E, levando­
o à revolta pois ele des­
cobre na escola a afir­

mativa de que a língua
que ele fala em casa, que
a língua que seus pais e

seu mundo estão falando
é uma "língua errada".

Então, o ensino do

português é'deflclente,
não por uma questão de

conteúdo - até que alnda
há professores que suam

a camisa - mas ele é de­

ficiente porque lhe. falta

uma filosofia. Porque a

língua da professora não

é a língua do aluno.

Na primeira fase da a­

prendiz�gem - no prlmel­
ro grau, digamos - o con­

teúdo não interessa. Não

interessa saber o que é

"certo" ou o que 'está

"certo". Interessa uma

aprendizagem lingüística
-

que seja . capaz de ínte-

grar o aluno, primeiro n:.l

seu contexto sôcto-cuttu­
ral. Ela precisa descobrir

que ao dizer "tu foi" não
há na expressão um "cer­

to". Há uma inadequa­
ção com a linguagem
culta, com a linguagem
padrão, com a linguagem
oficial.

Não se trata de a esco­

la ensinar o "tu foi". Isto,
o alune já trouxe de ca­

sa, da rua, do grupo, da
família, do ambiente. Tra­
ta-se de mostrar-lhe que
ao lado do "tu foi" - pa­
drão grupal ou regional -

existe o "tu foste" que é
o padrão nacional. Trata­

)se de fazer um "ensino

por superposição" ao la-

do de um "ensino por
.

substituição".
No atual sistema de a­

prendizagem
.

da lín�ua
portuguesa - sistema do
"crê-cu-morre" o aluno.

se 'recusa a estudar. Se'
recusa a aprender uma

.

língua que não é a dele.

E, muitas vezes, não é de

ninguém. � só da esco-'
Ia!"..

De·spachos
Dr. Prefeito'

Os do

guir falar, mas se pendu­
ra desesperadamente no

mesmo até acabar o dia,
sem que, a ligação se

complete ... Pega-se o

fone' para uma conversa

imediata e a telefonista
diz que haverá uma de­

mora de 2 horas. Inicial­

mente, não dá mais noít­
cias. 3 horas depois ten­

ta-se novamente e a res­

posta é que "está sendo

providenciada, chamará

depois ... " O "depois"
passa. o tempo corre, o

dia acaba, as luzes das
ruas' se acendem, as re­

partições se fecham e a

ligação é cancelada au­

tomaticamente. Uma van­

tagem há que se reco·

nhecer à Telefônica: en-
. .

�xiste. na diversidade, mãos rudes ou

delicadas, grandes ou pequenas; po­
dem estar abertas ou fechadas, er­

guidas ou descidas; que imploram ou

que oferecem; que aberiçoam, batem

palmas, defeituosas, trêmulas, enru­

gadas, que gesticulam, que falam e

que se agitam em adeus. (.
Assim temos:'

'

Mã'os que se juntam em extase para
rezar pedindo ou aqradecendo

Mãos que se apertam num belo ges­
to de- amizade ou de cortesia.

Mãos amigas que se acariciam com

amor.

Mãos benfasejas que distribuem be­
neffcios aos menos aquinhoa-
dos pela sorte.

.

Mãos sagradas que receberam a gra­
ça de ministrar sacramentos.

Mãos rudes, mas habilidosas que são
usadas nos afazeres cotidia­

I nos dando beleza a tudo que
nos rodeia.

Mãos que deslisam sobre instrumen­
tos provocando vibrações so­

noras e melodiosas que tanto

bem aos nossos- ouvidos; ale­

grando a existência.
Mãos que com sua pena deslumbrau­

te enriquecem e desenvolvem
a cultura.

Mãos de médicos cirurgiões que sal­

vam, diariamente, vidas huma­
nas.

Mãos de artistas renomados ou obs­
curos que com muito amor re­

produzem em tela ou tecem

lindas criações.
•

Mãos de fadas que bordam, costu­

ram ou armam os mais delica­

dos arranjos, mostrando-nos a

beleza e habilidade profissio­
nal ou amadora ãe que são

...

Dos
Na edição nO. 19.017 d'

O ESTADO a coluna l.ite­
.

rária da pág. 17, estam­

pa o seguinte artigo:

O ENSINO DO

PORTUGU�S

"O ensino do portu-
guês foi de boa qualida­
de enquanto só os filhos
das elites é que iam para
a escola. No momento

em que começou
I
a de­

mocratização . do ensino,
com gente de todas a;

. cores e de todos os odo-
res sentando-se lado a

lado, aí o ensino do por­
tuguês - que estava e es­

tá preparado para ensl­
nar pess'oas que trazem

a língua certinha de ca­

sa - neste dla, a portu­
guesa língua começou a

sentir-se mal.
.

'E sofre de uma doença
dura de ser curada. Por·

\ que ela, a escola lnslste
no mesmo método de

. .100 anos passados.""t r ,

,

Enquanto contlnuar-
" .

mos empurrando o nosso

Com esta ediçã'o esta­
mos estampando ma�'J
um despacho do ex-pre­
feito Dr. Carlos Moacyr
de Faria Souto. Desta fe;­
tã ele sensibilizou-se
com a conta do telefone
e com a precariedade do

serviço. Embora esteja­
mos bastante evoluídos
em matéria de comunica­

ção, certas regiões do
nosso país ainda se res­

sentem da eficiência do
telefone.

sina o homem a ser pa­
ciente. No fim do dia não
há mais nada que possa
contrariá-lo. Adquiriu pa­
ciência suficiente para
que nada mais o atinja.
Com o tempo passa a en­

frentar a vida admiravel­
mente. Se for procurado
hoje, terá paciência. Se
for procurado daqui há

um ano, terá, ainda, pa­
ciência ...

....... CRôNICA -

Está cada vez mais difícil o trânsito entre pedes­
tres. '>()S veículos de nossa melhor garagem sa­

ciai, abastecidos em demasia, pelos nossos

põstos alcoólicos variam em curvas perigosas,
esbarrando aqui e ali e provocando desengar-

.

rafamentos acima do normal. Os caminhões tan­

ques por exemplo. Quase sempre encrencados,
são quase sempre levados a muque para a ofi­
cina da P.M. onde, de descargas abertas formam

o maior alarido da cidade. A noite quando to­

dos esperam o silêncio,. surge o terror das bu­

zinas. Tocadas à força'da super-carga das bate­

rias, de todas as prateleiras, ninguém respeita
os sinais. E os cbcenos são os mais desrespei­
tados. Urge uma providência. Ainda mals ago­
ra que todos se preparam para a gincana dos
4.000 litros do interchoppe. Se não houver ordem
no estacionamento, as sinuQsas curvas das nos­

sas mocinhas serão . seriamente castigadas. E

então o probl�m_a será ainda mais "GRAVIDO".
Autoria de: Alírio Bossle.

instalações
curso

Social
O grupo de trabalho para a implantação de Curso

de Comunicação Social da Universidade Federal de

Santa Catarina, entregou ao Secretário da Educação
e Cultura - Mário Cesar Moraes, um documento

no qual consulta sobre a possibilidade de os :alunos

de jornalismo se utilizarem das instalações da TVE de

Santa Catarina para aulas práticas e estágio.
O grúpo de trabalho, que é composto pelo [or­

nalista e professor da UFSC Moacir Pereira, dos jor­
nalistas Paulo Brito e Cesar Val�nte e dos professo­
res Celestino Sachet e Aurora Goulart, recebeu mani­

festações favoráveis por parte do secretário. Mário
Cesar Moraes. Segwndo ele, não haveria o menor lm-.

pedimento para que os alunos do Curso de Jornalis-
.

mo se utilizassem das instalações da TVE.

....,.,_,�..."._.. � � ..."....,....,....,....,....,,_, .-;...,,�....., ....,...., _,, ....,....,....,....,._, .__,....,....,....., ....., ....., ....,...., ...., _. ._, .-. ...., ....."...."
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cederá

em SC para
de

.

Comunicação

.1 Vai dai que publica.
.

mos o seu despacho:
Proc. 1587/74 - Paqa­

mento de Cr$ 2.369,99 à
Cia. Telefônica,. prove­
niente de ligações. Auto­
rizo, não obstante a pre­
cariedade das mesmas. É
mais fácil ir a Niterói e

falar oque se deseja, do
que se tentar telefonar.
Mas, o homem é agarra­
do às possibilidades. Tem
cancer, sabe que não tem

cura, . mas, toma remá­
dios até morrer. Tem 10-

teca, sabe que não vai a- .

certar, mas joga sem de­
sanimar. Tem telefone,
sabe que não vai conse-

TVE
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EI e t r o m o t o r e s

Senhores Acionistas.

Submetemos à apreciação dos Senhores Acionistas o Balanço, Geral e De­
monstratlvo de Resultados, referente ao exercício social encerrado em 31 de

janeiro de 1978, fazendo ressaltar os pontos marcantes do exercício finan­
ceiro:

1 . PRODUÇAO E VENDAS
A empresa, mals uma vez, alcançou os seus objetivos, produzindo e

vendendo a produção planejada.
Vendàs - Faturamento - Números índices da evolução

1973 1974 1975 1976 1977
Valor .. ,............. ioo �16 267 488 795

2. RENTABILIDADE
A rentabilidade do exercício foi compensadora, indicando um lucro lí­

quido depois do imposto de renda de Cr$ 39.526.027,49, represen­
tano:

39% sobre o capital integralizado em 31.01.78
49% sobre o Patrimônio Llquldo em 31.01.77

3. IMOBILIZAÇÕES TÉCNICAS - Números índices da evolução
,1973 1974' 1975 ,1976 1977

Valores líquidos........ 100 168 218 308 746

I
'

Relatório da Diretoria
1 . ESTUDOS E PESQUISAS ,

a. Desenvolvimento das moto-serras nas potências: 5CV,
7,5CV, 10CV em IV Polos e 10CV em II Polos.

b. Desenvolvimento dos moto-ínelos nas carcaças 90-100L -

112M - 132M; ,

c •. Desenvolvimento de motores nas carcaças 250M - 280S/M
e 3155/M atingindo até a potência 250CV - IV Polos;

d. Utilização do computador no desenvolvimento de produ-
tos;

"

e. Desenvolvimento da Tecnologia de tratamento térmico de
chapas magnéticas;

,

.

f. Contratação e iniciação de 'transferência de tecnoloqia fir­
mado com a firma ALLGEMEINE ELETRICITATS GESELL­
SCHAFT - AEG TELEFUNKEN, que transferirá a tecnolo­
gia através de sua filiada LLOYD DYNAMOWERKE G. M .

B. H ., para fabricação de motores de corrente contínua e

alternadores;
g. Aprovação do nosso produto por diversos órgãos classifi­

cadores de âmbito internacional tais como:'
- C.S.A. (Canadian Standards Assoclationu :

- BUREAU VERITAS; LLOYD'S REGISTER; AMERI-
CAN BUREAU OF SHIPPING.

2. TECNOLOGIA

a. Criação da 'Divisão de Tecnologia que formulou um progra­
ma de desenvolvimento tecnológico com 190 projetos pa­
ra os anos 77/78, abrangendo todos os setores da empre­
sa;

b. Dinamização da Biblioteca WEG, que hoje contem cerca

de 1.000 livros, mais de 2.000 revistas, cerca de 900 nor­

mas técnicas e 700 termos fixados via unttermo .

4. CAPITAL E RESERVAS
A posição comparativa do capital social e das reservas do ttm dos úl-
timos 5 exercícios tmancelroa.apresentou-se assim:

'"

1974 1975
'

1976 3.1.77 31.1.78

Cap.""ntegralizado 14416 22315 22382 22382 101984
Reservas legais .. 1063 1485 2771 2862 4666 ,

Res. livres ...... 3840 4718 15679 31364' 41719
Lucros suspen-

23807 34669
3.

sos . . . . ....... 5770 8007 22337

TOTAIS . . 25089 36525 63169 80415 183038

'(Valores em milhares de cruzelros) .

,
5. TREINAMENTO' E BENEFiCios SOCIAIS

a. Treinamento - Utilizando-se dos benefícios da: Lei 6,.297, de 15.12.75
foram efetuados gastos globais em treinamento no total de Cr$ ....
1.946.434 00, tendo sido beneficiados 930 colaboradores.

b. Benefícios' Sociais - A assistência médíca/dentárla absorveu o tó-
tal de Cr$ 3.138.486,90, tendo o INPS participado com Cr$ .

1 .367.472,28, equivalente a 44% e os restantes sustentados pela
empresa.

c. �ecreação - A Associação Recreativa WEG foi subvencionada com

o total de Cr$ 386.659,00, inteiramente aplicados na sua sede des­
portiva/recreativa e eventos sociais do ano social de fevereiro/1977
a janeiro/1978.

6. DESPESAS FINANCEIRAS )

Este importante item na avaliação do desempenho da empresa apre­
sentou-se nesse exercício bastante favorável, representando 5,6% do
valor da Renda Operaeional Líquida, graças a alocação de recursos n­
nanceiros a custos inferiores aos do mercado normal - fruto, sem dúvida,
do elevado grau de confiança de que a WEG desfruta junto às lnstltut­
ções Financeiras - e a introdução de maiores recursos próprios.

7. DiSTRIBUlÇAO DOS LUCROS
,

. A Diretoria e o Conselho de Administração rrao propor à Assembléia
Geral Extraordinária/Ordinária a realizar-se nos próximos meses, a dls­
tribuição de dividendos equivalentes a 25% do lucro líquido do exer­
cício.

8. PRINCIPAIS REALIZAÇõES NO ANO SOCIAL FINDO,

.I - NA AREA TÉCNICA

AT�VO
Dispcnlvek.

Bens Numerários
Depósitos Bancários à, vlsta
Títulos Vinculados ao Mercado Aberto

90.926,23
7.797.588,71
2.000.000,00

Realizável a Curto Prazo (1'80 dias)
Estoques (Nota 1):'
Produtos Acabados
Produtos em Elaporação
Matérias Primas'
Materiais Diversos

15.227.053,71
22.098.025,18
32.016.621,94
6.612.443,44 75.954.144,27

Créditos:
,

Contas a Receber de Clientes
Menos: Valores Descontados

Provisão p/Devedores
Duvidosos (Nota 2)

109.690.846163
.
(13.000.514,54)

(3.315.093,00)
93.375.239,09

826.978,92
1.673.590,33

, 1.395.543,92
1.486.741,93 '

1.486.980,21
169.960,93

1.282.9.10,20 ,101.697.945,53

,

I

De Empresas Subsidiárias ou Coligadas
Devederes Diversos
Adiantamentos a Fornecedores
Depósitos Bancários Vinculados
Depósitos Compulsórios Vinco a Importações
Benefícios - Decr. lei 1452

.

Créditos Fiscais - IPI

Valores e Bens:
Títulos e Valores Mobiliários

Ativo CI,i'culante
Realizável a Longo P-raZo:

.Obrlqações e Depósitos da Eletrobrás
Depósitos Compulsórias Vlnc. a Importações
Outros Valores '

, 2.272.688,81
1.355.926,88

68.988,49,

3.431.000,00

Total Ativo Disponível + Realizável
Imobilizado:

Imobili;zações Técnicas (Nota 3):
Valor Histórico '

Correção Monetária )

Reavaliação do Imobilizado

Valor Corrigido '

Menos: Depreciação Acumulada

Imobilizações Financeiras:
Participações em Empresas
Subsidiárias (Nota 12)

Participações minoritárias,
em' outras empresas

Investimentos por Incentivos Fiscais
Reflorestamento Próprio

Resultado Pendente:
Despesas Diferidas,
Despesas Pré-Operacionais

Total do Ativo

90.136.135,55
70.544.650,19
38.955.924,00

199.636.769,74
(56.477.793,23) 143.158.916,51

2.238.202,80

261.087,00
12.928.480,98
2.418.654;29 17.846.505,07

•

1.423.138,54
3.601.884,72

/

CONTROLE DE QUALIDADE
Campanhas motivacionais de redução de falhas através de pro­
gramas tais como: C. C.Q. (Círculo de Controle de Qualida­
de) e Programa Zero Defeito .

,

II - NA AREA DE ENGENHARIA INDUSTRIAL

1. DESENVOLVIM. DE NOVOS PROCESSOS E EQUIPAMENTOS
a. Linha de enrolamento a máquina na Fábrica I e cornple­

mentação do enrolamento mecanizado na Fábrica ll-
b. Máquina automática de conformar e cortar filme d� po-

llester:
C. Máquina para usinagem de tampas em acabamento;
d. Furadeira múltipla para carcaça e tampas;
e. Máquina semi-automática para amarração.

2. LANÇAMENTO DE NOVOS·PRODUTOS
a. Tampas flangeadas conforme DIN (para Mercado Comum

Europeu);
b. Motores da nova estética da carcaça 71 a 160M;
c. Moto-serra carcaça 90 nas potências de 5 C\J, 7,5 CV
e 10 CV - IV Polos e 10CV - II Polos;

d. Carcaça 315, motores 200 CV a 250 CV - IV Polos;
e. Moto-freio carcaça 90 a 132.

III - CONSTRUÇÕES E INVESTIMENTOS

1 . CONSTRUÇÕES
Em 1977, construímos aproximadamente 3.000 m2 (amplla­
ção da expedição, escritórios de marketing, manutenção, tra­
tamento de areias, depósitos de inflamáveis, marcenaria, fá­
brtca de caixas).
Aínda, adquirimos imóvel próprio para sediar o nosso escri­
tório de vendas no Rio de Janeiro.
Hoje, contamos com mais de 36 mil' metros quadrados de á­
rea construída.

2. REFLORESTAMENTO PRÓPRIO
'

". " lan
Contamos com cerca de um milhão de pés de prnus p -

tados em nossas áreas florestais' situadas em Sao Bento do

Sul, Araquari e nesta cidade.

3. PLANO DE INVESTIMENTO
.

Em continuidade ao plano tnena.1 de expansão iniciado �m
1977, r prevemos efetuar os segurntes investimentqs no biê-

nio - 1978/1979:
C $ 47.000

_ Imobilizado .. .. .. .• .. :.
r,

_ Desenvolvimento de Tecnologia g� !::gg
- Treinamento ... '. .. •• •.• • .•

Cr$ (54.000
- Capital de Giro...... .. ....

C $ 109.200

cer����L60%' d��' r��u'r�o�' n:e'c�;sã;ios foram alocados jun-
to ao BRDE/BNDE e FINEP.

'

(Valores em milhares de cruzeiros).

9. ASSEMBLÉIAS GERAIS NO PERIODO DE FEV/1977 A JAN/19!8
Sensíveis foram as modificações introduzidas pelas Assernblélas Ge-

rais a seguir enumeradas:

AGE/AGO de 31.03.1977' ,

a. Aumento do capital social de Cr$ 22.382.000,0� para Cr$ ..••.••.•
55.955.000,0,0 com a distribuição de reserva� livres, conferindo aos

acionistas uma bonificação de 150% em açoes.
. ..

b , Autorização para processar novo aumento de capl_tal em dtnheíro,

ria importância de Cr$ 14.045.000,00, ao val?r no.mrnal de e-s 1,00.

c. Aprovação sem reservas do relatório da ptretorta, Bala�ç� � De­

mais Contas encerrados em 31.12.76 ,e 31.01.77 e atrlbulçäo de

dividendos de 15% sobre o capital social.

AGE de 16.11.1977 '

a. Foi aprovado o protocolo da operação de incorporação da Eletro-

motores WEG S. A.
b. Foi autorizado o aumento do capital a ser subscrito e realiza?o.pe­

la Eletromotores WEG 'S.A., mediante versão de seu patnmonlo'
líquldo .

c; Ratificação do aumento de capital social de Cr$ 55.955.00.0,00 pa-
ra Cr$ 70.000.000,00.

I

d. Aprovação dos novos Estatutos Sociais, que intr?duziram alqurnas
modificações substanciais na empresa, como sejam:

- Ação sem valor nominal.
•

'

.

'

•.

_ Dividendos mínimos de 25% do lucro Iíquldo do exercrcio .

- Conselho de Administração.

AGE de 31.01.1978
a. Efetuou a incorporação da Eletromotores WEG S.A., na forma da

AGE de 16.11.77.
b. Adoção da nova denominação social da ELETROMOTORES W.EG

S.A., em substituição a Eletromotores Jaraguá S.A.
C. Aumento do capital social para Cr$ 70.030.000.,00 e sucessivamente

para Cr$ 108.985.924,00, pela reavaliação do patrimônio da Ex­

Eletromotores Jaraguá S. A., autorizado pelo COFIE.
d. Declaração da extinção da antiga Eletromotores WEG S. A.
e. Eleição do Conselho de Administração.
f. Republicação dos Estatutos Sociais face a pequenas mudanças

introduzidas por sugestão do Banco Central do Br�il.

PALAVRAS FINAIS
Desejamos, por fim externar os nossos melhores agradecimentos pela reite­

rada confiança em 'nós depositadas pelos nossos clientes, órgãos do Gover­

no, pela Rede Bancária Nacional e pelos senhores acionistas, aléra de reco­

nhecermos o especial esforço e valor de todos os nossos colaboradores para

que pudé�semos, mais uma vez aprese�ar os resultados que ora se divulgam.
\

Jaraguá cosut (SC), 30 de março de 1978.
PELA DIRETORIA
EGGON JOÃO DA SILVA
Presidente .

Balanço Patrimonial

31 DE JANEIRO DE 1978

PASSIVO

'Exigível a Curto Prazo:
Fornecedores
Empresas Subsidiárias/Coligadas
Diretores e Acionistas

.J Instituições Financeiras (Nota 5)
Provisão p/Irnposto de Renda e Inc. Fiscais
Provisão de ICM nos Estoques
Impostos Diversos a Pagar
Contas Correntes c/Bepresentantes
Salários e· Ordenados a Pagar
Contribuições Sociais a Pagar
Adiantamentos de Clientes
Outras Exigibilidades a Curto Prazo

9.888.514,94

20.148.658,65
45.000,00
365.792,75

24.812.661,19
490.424,00

4.730.953,81
3.667.111,75
3.183.446,61
5.356.880,58
3.940.564,76
1.425.782,00
4.588.143,24 72.755.419,34

Exigível a Longo Prazo:
Instituições Financeiras (Nota 5)
Provisão p/Imposto de Renda e Inc. Fiscais
Provisões Diversas

.

Não Exigível:
Capital Subscrito (Nota 7)
Menos: Capital a Integralizar
Reservas de Cor. Monetárias (Nota 8)
Reserva Legal
Fundo para Aumento-de Capital
Reserva p/Depreciação Acelerada e

Imposto Renda relativo (Nota 10)
Reserva p/Manutenção de Capital de
Giro Próprio (Nota 9)

(-) Ações' em Tesouraria
Saldo a disposição da Assembléia (Nota 11)

Contas .de Compensação:
Contratos

.
de seguros, contratos de emprés­

timos com alienação fiduciária e hipoteca,
endossos para cobrança e' desconto, \ da di-
retoria e outros

' ,
.

Menos: Contas de compensação ativas

181.083.089,80
,

190.971.604,74

3.697.604,18

194,669.208,92

88.956.555,06
12.760.731,00
,3.188.874,38 104.906.160,44

108.985.924,00
(6.971.116,00) 102.014.808,00

20.574.786,72
4.665.583,98
12.153.170,17

5.452.534,77 '

3.538.114,00
(30.291,50)

34.669.367,84 1"33.038.078,98.

I'

350.919.104,88.
(350.919.104,88)

161.005.421,5S

5.025.023,26

.360.699.653,76 Total do Passiva

/

��
360.699.653,76

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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COMPANHIA ABERTA - DEMEC/RCA-200-76/281
. CGC No. 84429695/0001-11

Rua Venâncio da SilvéJ Porto, 399
JARAGUA DO SUL SANTA CATARINA

\ .

Renda .Operacional Bruta
Vendas Nacionais
Vendas para O· Exterior:
Vendas LIquidas
Incentivos Fiscais de Exportação

DEMONSTRATIVO, ,DE RESULTADOS

Exercício findo em 31 de janeiro, de 1978
Despesas Administrativas
Impostos e Taxas Diversas

39.1.773.967,201 Despesas Financeiras
Menos: Receitas Financeiras 37.949.489,05

10.591.428,78
147.640,94

28.890.434,58
. (5.141.815,25)

1'2.499.060,73
(11.910.894,42)

42.161.419,52
8.300.573,01 Depreciações e Amortizações (nota 4)

Menos: Apropriadas ao Custo de Produtos
50.4q1.992,53

442.235.959,77
(18.425.330,70)

423.810.629,07
283;700.304,48

140.110.324,59

588.166,31

47.105.755,19
2.989.641,89
(2.215.171,59)

47.880.225,49
8.354.198,00

39.526.027,49

Imposto Faturado

Renda Operacional LIquida
Custo dos Produtos Vendidos

Lucro Bruto
Despesas com Vendas:

Comissões sobre vendas
Propaganda e Publicidade
Imposto sobre Circo de Mercadorias - ICM
Provisão' para Devedores Dúvidosos
Salários e Ordenados e Encargos Sociais
Outras Despesas .'

Gastos.Gerais:
Honorários da Diretoria·

Lucro Operacional
Rendas Não Operacionais
Despesas Não Operacionais

Lucro antes do Imposto de Renda
Provisão para o tmposto de Renda (Nota 6) .

i..ucro Uquido do Exercfcio14.214.368,89
2.318.352,41
23.270.898,84

943.093,00
4.871.254,19
8.848.946,71

Distribuição:
Reserva p/Manut. do Capital de Giro
Reserva Legal' .

Reserva para Depreciação Acelerada e ,

Imposto de R�nda (Nota 10)

3.538.114,00
1.803:211,00

2.556.963,59

31.627.738,90

54.466 ..914,04

Lucro à Disposição da AGO3.461.800,00 '.

.t

EGGON JOÃO DA SILVA
Diretor Presidente
CPF 009 955 179-91

GERD EDGAR BAUMER
Diretor Vice-Presidente
CPF 005 721609-68

HENRIQUE 'REIS BERGAN
Diretor de Materiais
CPF 003 769 069-87

VICENTE DONINI
Diretor de Marketing
CPF 009 955 259-00

REINER MODRO

Diretor de Produção
CPF 009 675 999-20

MOACYR ROGERIO SENS

Diretor Técnico
CPF 019 552 399-34

DOUGLAS CONRADO STANGE

Técnico em Contabilidade
CRC,-SC nr. 5523 ....

CPF 006 287 949-91

DEMO,NSTRATIVO DAS MUTAçõES PATRIMONIAIS
Exercício findo em 31 de janeiro de 1978

Reserva de Reservas de Fundo pl Res. Esp. Manut. de

Capital éorreção Reserva Aumento de p/Depreco Cap. Giro
Descrição Capital . Excedente Monetäria Legal Capital Acelerada Próprio Lucro Total

Cr$ Cr$ Cr$ e-s Cr$ Cr$ Cr$ Cr$ Cr$ --

Saldos em 31 de janeiro de 1977, . 22.382 '261 22.400 21862 5.652 2.896 155 23.807 �0.415
Correção Monetária das Imobilizações Técnicas 19.214 / 19.214
Apropriação e distribulção conforme Assembléia Geral Or- )

dinária de 31 .03.77:
'

.

- Fundo de àumento de capital 12.068 (12.068)
- Participações estatutárias ( 3.277) (3.277)
- Dividendos ( 3.357) (3.357)

Aumento de capital-em dinheiro 7.074 7.074
. Manutenção de Capital de Giro Próprio 3.538 3.538
Ações bonificadas recebidas de outras empresas ' 85 85
Lucro líquido do exerc. encerrado em 31 de janeiro de 1978 31.627 31.627
Constituição da reserva legal s/o lucro do exercfcio 1.803 1.803 .

Oonstitulção da reserva especial para depreciação acelerada 2.557 2.557
Incorporação de empresa Subsidiária AGE-31.01.78 30 1.361 3.042 4.433
Aumento de Capital p/Avaliação do Ativo Imobiliza-

do AGE de 31.01.78 38.956 38.956
Aumento de Capital' c/aproveitamento de reservas con-

-- -- ----,

-

forme AGE-31.03. 77 33.573 (261) (22.400) (5.552) (255) ( 5.105)
Ações em Tesouraria ( 30) . ( 30)

Saldos em 31 de janeiro de 1978 101.985 20.575 4.665 12.153 5.453 3.538 34.669 183.038

(Valores em milhares de cruzeiros)

DEMONSTRATIVO DAS ORIGENS \E
APLICAÇõES DE RECURSOS

I - ORIGENS DOS RECURSOS " - APLICAÇÕES DOS RECURSOS
Lucro Líquido do Exercício ::)'3.52ô.027,49 Dividendos Distribuídos
Provisões p/Deprec.iação, Amorti- Aumento ,dos Investimentos
zação e Exaustão 12.499.060,73 Aquisição Direitos do Ativ. Imobil.

Realização de Capital Social 7.103.884,00 Aumento do Ativo Diferido
Lucros Incorporados 3.041.628,94 Aumento do Ativ. Realiz. a longo prazo
Bonificações 84.796,47 , Gratificações

Ações em Tesouraria

Curto Prazo Longo Prazo

62.255.397,63

Banco Reg . .de Desenv, do Extremo Sul:
Moeda Nacional - juros de 5% a 7% ao ano a­

crescidos de cor. mon. limit. até 20% ao ano

Pagamento - até 10.01.87
Garantia:.- Ativo Fixo
Moeda Nacional - juros de 4% a 7% ao ano a­

crescidos de correção monetária
Garantia: - Ativo Fixo
Pagamento - até 10.05.81
Banco do Brasil S.A.
Juros de 8% sem cor. monet. e 12% ao ano a­
crescido de correção monetária pré fixada de
10% ao ano

Pagamento - até 16.09.78
Garantia: - Caução de Tit. e Aval de Diretores.
Banco Nac. de Desenv. Econômico

-

. Juros de 4% ao ano, s/cor. monetária
Pagamento - até 15.09.83

..

Garantia: - Ativo Fixo
First National City Bank
Juros de 8% ao ano, s/cor. monetária
Pagamento - até .07.12.78
Garantia: - Nota Promissória
Banco Lar Brasileira S.A.
Juros de 8% ao ano, s/cor. monetária
Pagamento - até 01.09.78 ,

Garantia: - Nota Promissória
Banco Brasileiro de Descontos S.A.
Juros de 8% ao ano, s/cor. monetária
Banco do Est. de Santa Catarina S. A.
Juros de 1,4% ao mês, s/cor. monetária
União de Bancos Brasileiros S.A.
Juros de 8% a 11% ao aha, s/cor. monetária
Bank Of London South América Limited
Juros de 7,2% ao ano, s/cor. monetária

..

7.963.996,81 660.000,00

3.698.000,00

. 1.648:500,00

.......

1.766.100,00

3.995.873,82

1.685.477,15

3.238.433,29

1.505.985,12
. 24.812.661,19 88.956.555,06

3.357.300,00
,6.309.790,36
31.159.282,58
2.474.287,74
1.661.249,43
3.276.500,00

30.291,50

1.556.187,71 57.635.940,69

,

4.866.707,29 23.547.714,37

48.274.701,61
Aumento do Capital Circulante Líquido 62.737.568,98Aumento cio Passivo Exigível a Lon­

go Prazo .' '.,
'

.

Alienação de Investimentos (custo)
Alienação de Direitos do Ativo Imo-
bilizado (custo)

43,921.328,83
3.980.945,00

854.599,1'3

48.756.872,96

.
""--

TOTAL
i

.

111.012.270,59 TOTAL 111.012.270,59

I .

NOTAS EXPLICATIVAS DA DIRETORIA
31 de jáneiro de 1978)

Vimos apresentar as Notas Explicativas relativamente
as demonstrações financeiras e outras de­

monstrações contábeis, que [ulqamos �ecessá­
rias, para esclarecimento da situação patrirnonial e dos

resultados db exercício encerrado em 31.01.78, a sa-

ber:
1.

custo de aquisição, construção e as importações
em "andamento estão dernonstradas pelo custo

específico lncorrldo, acrescidas da correção mo-
'

netária anual na forma da legislação em vigor.
Conforme facultado pelo Decreto Lei 1.598, de
26.12.77 a empresa procedeu .a correção mone­

tária especial do ativo imobilizado no encerra­

mento do exercício social de 31.01.78.
Ainda, nesse mesmo' exercício, ..foi efetuada a

reavaliação de seu ativo imobilizado, perfazen-
. do um montaute de Cr$ 38.955.924,00, aprova­
do pelo COFIE, sob nr. C/COFIE/SE 78/3119, de
24.01.78. ,

Na data do encerramento do exercíclo, as imo­
'blllzações técnicas estavam assim compostas:

10: Depreciação 'Acelerada
Aproveitando os benefícios fiscais do imposto de
renda, concedidos pela legislação 'em vigor, a

empresa apropriou do resultado do exercício,
çreditando à reserva especial para _clepreciaçã:>

, acelerada, Cr$ 2.092.463,59. A parcela do im­
pasto de. renda, .correspondente à reserva cons­

tltuída no valor de Cr$ 464.500,00 perfazendo
um total de Cr$ 2 :556.963,59. A reserva consti­
'tulda até a data do encerramento ,do balanço
monta em Cr$ 4.462.034,77, e a parcela do im­
posto ße renda em Cr$ 990.500,00.
Saldo. à disposição da Assembléia
O saldo à disposição da assembléál geral 'ordiná­
ria 'compreende o resultado.do exercício encerra-
do em 31 de janeiro de 1978 de Cr$ , .

31 .627.738,90 e o resultado incorporado' da' Ele­
tromotores WEG S.A., conforme ata da assem­

bléia ,geral exfraordinária
.

de 31 de janeiro de
1978, no valer de Cr$ 3.041 .628,94.

Estoques
Os estoques estão avaliados ao custo médio, de

aquisição Ou de fabricação, o qual é inferior ao

valor de mercado. .

,

2 . Previsão para Deve'dores Duvidosos

A previsão para Deved�r�s D�vidosos .foi �onsti-.
tuída nos limites permitidos pela leglslaçao, do

imposto de renda.
.

Imobilizações Técnicas
As imobilizações técnicas estão registradas pelo

,

Valor Correção
. Histórico Monetária

Cr$ Cr$
4.994 3.596
18.601 13.857

6. Provisão para o Imposto de ,Renda
6. Provisão para o Imposto de Renda '

A provisão para o imposto de renda não inclui a

parcela dos incentivos fiscais , .

,3.
7 ; Capital Registrado

O capital registrado de Cr$ 108.985.924,00, está
dividido em 35.015.000 ações ordinárias-e .....
35.015.000 ações preferenciais, "sem valer 1'10-

minai", podendo ser- nornlnatlvas, nominativas en­

dossávels Ou ao portador.

8. Reserva de Correção Monetäria
Foram adotados os critérios dos §§ 10. e 2°. do
art. 55 e § único do art. 57\ do 'Decreto' Lei 1.598
de 26.12.77, o que originou o Hquido capitalizá-
vel de Cr$ 19.208.840,76.

-

9. Reserva para Manutenção d9 Capital de Giro
Está classificada de acordo com o § único do ar­

tigo 57 do Decreto Lei 1598, de 26.12.1977.

Depreciação
Acumulada

Cr$
To�al

Cr$
15.566
36.134

76.298
11.101

4';8
2713
365

2.961

143.15Q

Reavaliação
e-s
6.978
7.133

24.541
306

Terrenos
Construções, Inst. eBenfeit.
Máquinas, Ferramentas,
Moldes e Pertences
Móveis e Utensílios
Veículos

.

Marcas e Patentes
Import. em Andamento
Construções em Andam.

( 3.456)

(44.836)
( 6.993)
( '1.192)

11.52.613
9.588
738
276
365

2.961

'43.980'
8.200
911

90.136 70.544 38.956
.

(56.477)

(Valores em milhares de cruzelros)

. '

12. Imobilizações Finan�ras em Empresas Controladas e Coligadas. repr,esimtam aplicações nas' seguin-
tes empresas:

.

/

LocálEmpresa Custo Inve�t., %

4 . Depreciação .

A depreciáção é calculada pelo mét�do linear e

as taxas utilizadas estão �om�reendl�as nos li­

mites aceitos pela legislaçao fiscal vigente.

5. Instituições Financeiras

A composição do saldo das instituições financei­
ras na data do encerramento do exercfcio social,
era a seguinte:

Corretora de Seguros WEG
'Jara Elektromotoren GMBH

500,00
2.23R282,80·

25,00
50,50.

TOTAL

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



CORREIO -

DO POVO

Leia, Divulgue, Assine
"CORREIO' DO POVO"
,59 anos servindo
Jaraguá do Sul

I

ELETROMOTORES WEG s.A.\
CGC nr. 8442969.5/0001-11

Companhia de Capital Aberto
i r,

DEIVIEC/RCA-200-76/2S1
,

Jaraguá do S",I - SC
.

,o MOTOR ELETRICO

,

"SABADO, 22 DE ABRIL Dr:: 1978

UCORREIO DO ,POVO"
Fundação:, ARTUR MULLER - 1919

=

CGCMF ß4.436.591/0Ó01-34
,- 1978 -

DIBETOR:
i

I Eugênio Vitor Schmöckel

• ASSINATURA:
Anual •• •• •• •• .. ': ... ..

Semestre ••..••.••.••
Numero do dia .• ..' ..
'Número atrasado '.. .. ••

\

140,00
75,00
3,00
5,00

ENDEREÇO:
Caixa Postal, 19

Rua 2, nO. 130 - Fone: 72-0091

Jara�uá .do S!ul - Santa Catarina,

l
'

PAGINA 6

� a t a r i n � n & e ... rr� ��s��rt�s Unlv�rsltárins
Promovido pela Fede­

ração Catarinense de
Desportos Universitários

- ,

serao realizados em Flo-
rianópoljs," de za de abril'
a 03 de maio deste ano,
os XXXIV Jogos Univer­
sitários Catarinenses. Os
jogos constarão das se­
guintes modalidades: No

masculino: atletismo, bas
quetebol. futebol de sa­

Ião, handebol, judô, na­

tação, tênis de campo,
tênis -de mesa, vollbol. e
xadrez. No feminino: a­

tletismo, basquetebol,
handebol, natação, tênis
de' campo, tênis de me­

sa e volibol.
'

Assembléia Geral Ordinária e Extràordinária '

EDITAL DE CONVOCAÇAO
'

Convidamos os senhores acionistas (desta, soclê- ,

,d��e para s� re.u.ni�e.m em Assem�lêia Geral Oi,di· �iH��OOOOOOOOOOOOOOOO�OOOOOO� 0000000000
n_ana e ,E)Çtra?rdman�, a �er reallzapa no .dla 1� , '00 00(doze) ?e maio d: 1 �78, as. 8,00 horas" Ra sede , \ W

P Fi, O V E
�

SOCial, a Rua Venânclo da Silva Porto, 399; nesta" ,�
,

" CAFÉ' COLONIAL l:;'8:S

I
cidade, a fim de deliberarem sobre a seguinte

..

�' I

' 'zm SANDUICHES DE PEITO DE 00
.

ORDEM DO DJA ,', ,,',. I ,�, I ',: 'PERO DEFÚMADO 00
1. Exame, discussão-e 'votação do Balanço G'eràl; '! OO� SANDUICHES DE FILÉ DE ATUM, '

00
Demonstrativo de Resultados, Relatóriàs da 'tn- '

'�' c

, E AS ,�
,

retoria, Parecer dos Auditores lndependentes
'

,I� GOSTOSAS PIZZAS, ONDE rn �
.refE:rent� ,ao exercício. social encerrado em 31' ,

'?:;RS
'. "'�

c ,

...

.' �de janeiro de 1978; \' §i ,

.."\ .., �
2: Aumento do capital social de e-s 1Q8.9?5.924,OO , ,� ,:'" K R U G E R H f( U S" 00

para Cr$ 133.000.000,00, mediante o aproveita- , � " ' 00
me�to de Cr� �0:574.786;00 de rese�� ,de cor- �����:U:Q2�s:m��OOOOOOOOsm�OOmâOO�OOreção monetana e Cr$ 3.439.290,00 da reserva z::3:IC6:S��z::3:Il:8:S�z::3:I�z::3:I �

de manutenção' de' capital de giro próprio;' '

3. Consequente ,alteração estatutária; e I

4. Outros assuntos de interesse social.

AVISO_AOS ACIONISTAS
Comunicamos que se encontram à disposição, dos ',,'

senhores acionistas os documentos a, que se refe­
re o artigo 133, da Lei 6.404, de 15.12.76, relativos
ao exercício 'social encerrado em 31 de janeiro
de 1978.

.

,

'

Jaraguá do Sul (SC), 07 de abril de 1978.
Eggon João Silva
Diretor Presidente e ,

Presidente do Conselho de
Admtnrstraçãc.

"

DOCUMENTO EXTRAVIADO

o Sr. BRAZ FRANCISCO FAGUNDES, residente

e domiciliado à Rua Cei. Procópio Gomes de

Oliveira, nr. 318, nesta cidade de Jaraguá do

Sul, Estado de Santa, Catarina, declara haver

extraviado seu carnê de aposentadoria. Tendo

requerido a 2a. via, torna-se o original sem efei­

to.

CEACLIN - ANALISES CUNICAS

DR., FRANKBARG

A.y. Mal. Deodo!ó-da Fon�eca, 1.114

D�fronte a Praça Paul Harrls

Fone: 72-0496 \'1 '

DR. JORGE L. CAMARGO INCHAUSTE

Mé�ico Cirurgião'
,

Ex-residente de cirurgia do Hospital
Gov. Celso Ramos - Florlanöpolls-Sö

,
Consultório: Hasp. Sto. Antonio "::Gua:rainirim-SC

Atendimento: 2as..às 6as. terras,
"

das 14 às 19,hs.)�'Fone 73-12'5
'

C�rurgião Dentista'
']i

CLJNICA GERAL
C.R.O. nO. 380

Atende somente com hora marcada
.

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 333 -:,fone: 72-0846

Jaraguá do Sul, 07 de abril de 1978.

Eletromotor.es Weg··S.A.
PARECER DOS AUDITORES

Jaraguá do Sul, 28 de março de 1978.
limos'. Srs.
DIRETORES de
ELETROMOTORES WEG S/A.
Jaraguá do �ul (SC)

,

Examinamos o balanço patrimonial, anexo, da empresa
ELETROMOTORES WEG S/A., levantado em' 31 de janeiro
de 1978, e a respectiva démonstração do resultado econôml­
co do exercício findo naquela data .. Nosso exame foi efetua­
do de acordo com as normas de auditoria geralmente acei­
tas e, consequentemente, inclui as provas nos registros con­

tábeis e outros'. procedimentos de auditoriá que julgamos ne-

cessários nas circunstâncias.
.

Em nossa opinião, o balanço patrimonial e a demonstra­
ção do resultado econômico acima referidos, representam a­

dequadamente, a posição patrimonial e financeira da em­

presa ELETROMOTORES WEG SIA., em 31 de janeiro de
1978 e o resultado de suas .operações correspondentes ao

exercício findo naquela data,' de acordo com os princípios
de contabilidade ,geralmente aeeltos, aplicados -corn únifor-
midade 'em relação ao exercício anterior.

,
_

A auditoria nesta empresa foi efetuada de
,
acordo com

as exigências do, Banco Central do Brasil, constantes da Cir­
cular nr. 179, de 11/maio/1972,

STEINSTRASSER & BIANCHESSI LTOA,
CRC-RS nr. 338

BCB/GEMEC-RAI-72/009-PJ
JAIRO COELHO DA SILVA

(Responsável Técnico)
CONTADOR CRC-RS nr. 10712
BCB/GEMEC-RAI-72/009/3/FJ

CPF 009689430/004

Os jogos serão disputa­
.dos por atletas de ambos
os sexos e' terão por fio,
nalidade difundir ,e de­
senvolver a prática dcs
desportos no meio uni­
versitário, estabelecer a

união segura entre a elas­
se universitária e o poder
público, bem cómo sele­
cionar os melhores atle­
tas, que estarão parttel­
pando dos XXIX Jogos U­
niversitários Brasileiros,
de 18 à 28 de julho em

Curitiba-PRo

,I

r

De acordo com o regu­
lamento geral dos jogos,
às inscrições dos con­
correntes nas', diversas;
modalidades, serão feitas
mediante ofício à 'FCDU
dizendo os certames mas

cullnos e femininos que
pretende participar. O,
prazo para recebimento
das lnscrlçöas dos con­
correntes encerrar-se-á
no dia 18 de abril imprs­
terivelmente, sendo que
'o Congresso de Abertu­
ra dos XXXIV JUCs, está
marcado para o dia 28
de 'abril, às 20,00 horas,
no Auditório da Secreta­
ria da 'Educação e Cultu­
ra do Estado.

COLABORE COM A
LIMPEZA POBLICA
MUNICIPAL,
USE O,S COLETORES
DE LIXO.

P R O F 1 55 1·0 N A L
DESPACHANTE O,FICIAL DE TRANSITO

IVO ZANL,UCA '

Credenciado pelo DETRAN nO� 065

Emplacamentos - Transferências - Seguros -

Negativas de Multa - Guias - Atestados Diversos -

,

Ocorrências Policiais - Requerimentos.
Tudo por preço abaixo de qualquer Despachante
Rua Preso Epitâcio Pessoa, 616 - fone: 72-0210

(perto do Dr. Waldemiro Mazurechen)

IRINEU JOSe RUBINI

ADVOGADO,

Av. Getúlio Vargas, 49 - 1°. and./sala ,103
(em cima dq UNIBANCO)

Fone: 72-0111

I DR. VITóRIO ALTAIR LAZZARIS

ADVOGADO

Cobranças e Assistência 'Jurídica

Empresarial

Rua Domingos, da. Nova, 283 - fone: (0473) 72-0004

r

INGO PAULO ROBL

Engenheiro Florestal
�

./ > I

Reflorestamento\ Topoqrafla, Paisagismo,
, Oonsúltorta e Auditoria, Florestal. '

, .,,..-)..

Escrit6rios: '{ .

I'
Av. Mal. Deodoro, 180 (fundos) - Av. o. fI,edro ",185 .

Cx. P. 200.,. fone: 72,:,0411 ::- São Be�to do �UI��C I

" HUMBERTO' WOLF'
Engenheiro Civil

! Projetos, Construções, Cálculos",
(. Orçamentos.
)

Escrit6rio':

Rua Exp� Antonio 'Carlos Ferrelra, 184
Fone (0473) '72-0495 - 89.250-Jaraguá do sul-se

I LGD, ENGENHARIA
Eng. Civil Flórisval Enke

Cart. Prof. 8630 - Reg. '3414 - 10a. Região
'r ( ,

. ,

\
'

PROJETOS E,ADMINISTRAÇÃO DE OBRAS

...... .__ I

Rua 189, nr. 158 - fone (0473) 72-0231 ,\

ÉSCRITóRIO CONTABIL BLUNK

Ernesto Felipe Blunk

l'éc. Cónt. - CRC-8957

Fone 75-227 - Cx. Postal, 42

Rua Nereu Ramos, ,141 - 89�80,-Corupá-SC

\A G R I T E C L T D A.

•

SerVfços de agrimensura e topografia em geral,
plantas de desmembramentos, loteamentos, faixas de

,

marinha, terrenos rurais, etc.

Téc-. Agrimensor RUY S. EGGERT

, CREA nO. 6.059 ..i, CART. 301 T.D.
Av. Mal. Deodoro, 260·- Ediffcio Miner
Sala 25 - fones: Escr. (0473) 72-0090

,

,Engenheiro Civil

MARCIO MAURO MARCATTO

CREA 7a. R. CART. 3806-D
REG,. N°. 9.360 - VISTO 5047 - 10°. R.'J

PROJETOS E ASSISTt::NCIA TI:CNICA
....--_ ..

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, n°. 1.179

Emplacamentos - transferências - '

seguros - guias dé recolhimento - alteração
de caracterlsttcas - licenças.

DESPACHANTE VICT,OR

Credenciado pelo DETRAN

Juntoa Firma
Emmendõrfer Com. Velculos Ltda.

I '

:;::';:'1::
- EMPREENDIMENTOS E SERVIÇOS' LTDA;,

Av. Getúlio' Vargas, 79 ao lado do Kamisão
Fone (0473) 72-,0616, CX. P. 83 -

89.25o-Jaraguá do Sul - S. Catarina
Contabilidade - Contratos e Serviços em

ger;al - projetos de financiamento - Seguros
'Representações. - E�balagens e material de

construção.

Os MELHORES PROFISSIONAIS

ANUNC1AM AQUI!

FÀÇA VOC� TAMBaM O

t.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



CORREIO' DO POVO PÄG1NA :7
'_ - .. �

--R ..[b:.e··. ·,·-räo ;;: ,:'�..0. ran d ·..LeJ:.
[

...���:' �� d;·:';'-p;;·
-

-�··�N··--t·_-�o-:.�:n·t
nj .) l.DvÀ U (l.f.l� ii . rn 'Ul Jj' \ \ii' /H;.n;'! ,

"� i# • ..,

FESTA 'DE· .. · """ ., ,.·.. 'M· ",

'

j M, I'''"' r,�' "'l) � mo r '!JjJ'P" ",ß Clif"" ,,,,,Ctlon 'It 6'!r .��.' '- 11'"
ranas empenhadas em\ .-regação da Comunidade dia 24 de abril de 197-7 pudessem reunir-se em mingo, dia 23 de abril, às lia. Região Eclesiástica

LA'NÇA
.

E
'

II construir o seu centro de" MENTO DA vangelica Luterana de seis (6) famllias transfe- culto e outras atividades 9 horas. da IECLB, de Joinvi e.
J

' 1

adoração e culto a Deus.PEDRA ,FUNDAMENTAL "' 1

aragua do Sul em Ribei- ''''rlratn!..Sé-tfe uma seltápa- eclesiásticas. ASsim sur- Do culto festivo partJ- - COflyida.,se a pc;>pp-
_ De Jaraguá do Sul

DE UM
\rl€;D.?'; < f:l.;C")" I"UpJ1' "rão Grands dOo Norte,' 9�._e.' .. ,

ra '�'ll,alr�J,'a Ev. Lut., pro� giu a idéia de construir- clparäo os Ocrais die J�. lação [araquaense em ge·
� sb I )I!' " '.- o", I) t 1 It

-

f
H

•

d t partirão ônibl!s, .vla Três
SALAo.neàMuNAL' t"!, . �ve Rr/�P . cu ,O�9P r·'r·�ssp.nçJR Pl!�IiGp'mente .a se um Salão Comunal em, raguá do Sul, ltapocuzl- I ral para participar es e

Rios do Norte (Salão .A-
L IBb!"1 '�"1,!"�' .. �,"'.

I, dla 21 dê novembro. qe, "sl!a-dé em culto festivo um terreno doado pela -nho e Três Rios do Nor- dia festivo para Ribeirão
8 930 11'

I! 1976E" lemanha) às , , e

'fl"'Jltl<:.,.,. /.' ,

.

i • ram, inicialmente naquela data. " viúva Rita Liermann, cuja te, estando a preqação Grande do Norte, cola-
RNo u h�o trimestre .de II se�e (7) [amíllas e hole Desde o lníclo solicita- pedra fundamental .esta

.

ao, encargo 9.0. Pas��r R1- borando assim com as 14 horas, e de Nereu amos

1976 .surçra um. Ponto de II são 14. Acontece que no vam por u: "\1' ,,'�
d' E d' famílias' evangélico-Iute- às 10 hpras.

� ;r�! d) ..."
I m ugar, on 13 lançada no próximo do-. "gional: Helnz hlert, a

_'�.) T-.'! c- -1"'Ç'�'�I'1 ,i S'jd:d �r.. ·-r;Resultado 'p�.[lq��te:, ,'1 OI' U \ J" ,:::'1'
_

:,1 ,�\.'l �
! . I

Valores a amortizar'
.. -

� 471.603,03
T;(3 -T'lA-. L.�; .. ; .. ;'... T' ');': i .. ',: ;'.,,;. : . ." .... .'. ... ; . ;; .. ."..... r Cr$ 2.514.769,16

. c.:�(:J ('·.:1 .�', - ·1�-""f�,?"(.JI".I: I di;' .tL!:.�
--���----�--�------------------------

I -: 1 :' ,�. 1 ,1 ....1:, .

r :·"r' , ,Soo,," ,."- »Ó: ,.,'�P A S'S I V O"
Exigível a 'Longo Prazo::. '

. ,.,' :.�' .

:r.: • I' .: """IE!anc-ordO Brasil C/Empréstimo:
. , NãliY Exrgrvel:";,�", : ,( 'I. -; .i :

.

"eapital'" ,)' I, o; lI.> ", :rI ": I'.

nt H:::: .. 'Fundô'Correção Monetária. ".'\'. I

33.781,40
...�.

::')

:'

..... , _'- • _'o ., o i .. ". '_

1.27�·.299,?8_ ,', .". 'I':;"
�.!?4·Q??;01_ ._ . I, •• I_ � • .' •

.. - ;-, i

:'. 'B'; \� �''1'" "'I V _. ---'-,,-'.,..""'.-_.-.-.
Valor corrlqldo ;; :;' s • �:' :�ti:; o' ·2.227.8g2L8_9

.!.; .:�J/ll I .��� 1 )' ... : ..... ,..-

. :;Menos:r Deprec, acumúladas 'l;;',�� 24ÓÀsá;52 1.981':384,37
c: "�M�.!I -"!: �'")t :l") 'r .. ;) ! J

• (j
..

_

....

!".,.r. . :'----.......-

��-J "I.fIiIObiUz�ç?es \f�nancei,ras,;,�,.':' !3'p,:'::';:-: �
'0 (!", ;,,;. ,P{lgIC.IP. .ern.outras �mpre§�s:':'I�.tt' .19.159,56 . 2.006.543,93

......�... • � • • �. t. '!

'I

• J
'I'

229.237,47
,.

'"

11
.

1.400.000,00
885.531,69

.

2.285.531,69

TOTAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..
' ; �""; '

.. '\ .. Cr$ 2.514.769,16

_ -! J ..... ! ..... , .. 01: : •• "

e

�'I • ,1:,1 '1\ ,,; ..
J"

... ;1 J'

I'
., ,

iS 119fl'
I

.;� r ü' . U. 1.; , _'

, '

BAR E LANCHONETE TROPICAL LTOA. VOC� QUER CONSTRUIR A SUA CASA
,

'.

PRóPRIA?
•• , ..•. ,L

,".: ENTÃh 't:>RÓCURE A l
i. "'..

_

I.. 'r l ."'3 I
, f

l
.

EMPREITEIRA HAWA LTDA.

} �
'

.. 1

y.�!::'!'h..\",.)IIõ.;i" 't j �i'tt�.-;. �1.- \� .... ".
"

Ex-Lê\.1fiDpne!ê,2901 r. s�q_n�yà �it;.�ção .; r �) •
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Prelulzd� a R'ecuperar'

Jaraguá do Su'l, :31 de Dezembro de 1977.
.

Vicente Donini ,'"
-

- Dr. Marlo:Sousa r

Preso Cons. Administrativo Diretor Gerente
CPF nr. 009955259

�

, '. CPF nr. 004365009
Antonio Cabral Pinho
Téc. Contabilidade,
CRC/SC nr. 1.302
CPF nr. 103577509

PARECER DO CONSELHO FISCAL
,.

,
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!

Os membros do Conselho Fiscal da Firma COMPANHIA MELHORAMEN­
TOS DE JARAGUÁ DO SUL abaixo assiriädos, tendo examlnado� Balan-

'

ço Geral encerrado em 31 de dezembro de 1977, a Demonstração da Con­
ta "Lucros e Perdas", o relatório e demais documentos referentes ao e­

xercíclo de 1977, declaram haver encontrado em perfeita .ordem, pelo que>
recomendam aos senhores:acionistas a sua aprovação. < .

I

Jaraguá do'Sul (S.C), 15 de março de,1978 '. ',' -
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SERViÇOS COM TRATORES DE ESTEIRAS
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. Irio C. Piazera

CHURRASCARIA
. PAVANELLO

_.) .

e .:ca!Ja,,1

.1-

�
,

•
-

. 1.-

l' ': I

-.,... � ..

Músic�
.

ambiente' e ar
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LAJES PARA FORRO E" PISO '

Econômicas, resistentes, produzid?,s rigorosamente de acordo
com as riormás da A.S.N.T. -' "Qualidade. que cQmeça�na.fa.
bricação e nao termina nuncá": - Consulte nosso Departamento

- de·-Engenhatia,rou--solicite, ao/presença de nosso vendedor pelo
�q.n!3.. 2,2.-0,96.o.,; yENDA:S:.Av.•Getúlio Vargas,,�9J �1.1. .
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servindo' os mais" variados .Ianches .

"., �ervi_çC? A �a Ca���-' '._ �-
-

, CHURRASCARIA­
PAVANELLO�= _

, �.--......... ....

,Da '.Rua ,JQirivH,I�,. 'aqui:

.e·�·"Jàragu.ã; e: '.�a��ém I
c/filia� na �R-470� .km. j
86, em Rio do Sul. '

, ......", li. �.\

.1 �
C'"l",'"1,! ...� ",.,

Música-ambiente e anexo CHOPÁRIÄ E RIZZARIA
.'

."
....

. Conh�ç� a Piz�a Varandão
.

-
, .

,: �f),.'

.�"cy

:drul

"�. ':1 $.:. ,i,-,;;1f� ':10,;. If't,fi�� .

... ' :l�<\,' d�;I, .\, ::.: �§�RVlÇdS AIlAv,CARTE �"'l�,AH_�o�as PEtXES" Pl::TfSCÖS"ij;:,,, JlI.\�"Jl ...."1
,l:,)\1�IZJit,� 1°,.:. "" r-, ;" . I,,": ti. :l' . "'.... . '.,. � "

�-to --:;:
....

�fl' �l':f�r �...� :'I. ,��� •• f."':("'l
Ô _.t:"JdI",' r-" �l' 'r'f'e "Í'I' �':� ,!!!!II '" ,t;l"!J&-::�mli' ·11

i ..
(

d
'.' :. \"

I(j,"r.r�·hl �,,k) ..3dll'ft� .I:Iltêu: ta IIB .iIiJIll& :lI
.,' ;�.;",U�"'i .. ',' :U'\ 1 li!C;'>J.. r

WJ IíliIW! !'� li' .�' S(!)SI domingos marreco ao forno ',fIn....:. i k "

-:n� �j. ii�'1tßl.l���.IT' I'Ot�k1t,IiV.��"J.;'f·, ''l'�'." -J\;: �'(: \'::�h,' ',:!-. '\ .:' .<:.�Jt

D:�'\l''i JlN}..V 1{.�!lli'\..-;Ú�:�\J""i:' 1i".i'\ítt:Jn, �.,..
\. ,I,.,�.�o.;;:.·�-:t �. ��S !$:U ..

r
. BILL RESTAURANTE - na Mal. Deodoro
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CAM.pE()N�TO ESTAE>T:J'AL'

o Campeonato Estadual de

Santa 0atarina, teve "seu inlcl�
,n,ó úJtimo ,domingo, com á rea-

Iízação das partldaa prev.lataa
na tabela.' 'O' '10. ,jo'gO do EBt�­
dual deste ano' foi 'realizado no
domingo de manhã em Flori'a-,

'\ ANO LlX - Jaraguá' do Sul - Santa Catarina
"

Jaraguá do Sul, - Sábade,'22 de �bril de;1918 -'NO',2',983

\ .

I!\!I BESC .',
.x. Banco do Estado' de Santa Catarina S.A.

o BANCO DA TERRA DA GENTE

\ Uma Empresa do Sistema

;7�' "

'(S):SZ7 CODESCENCURTANDO DISTÄtlCIAS

MIROW DEPõE NO

RIO - O empresário
Kurt Mirowl denunciou
nomlnalmerjte cerca de
15 empresas multlnaclo­
nais que oferecem subor..
no para a comp'ta ds
seus equipamentos. "fa�
to gerador da 'desnacio­
nalização de 95 por cen­
to' das lndústrlas. nacio­
nais no ramo' da eletro­
eletrônica". Seu depoi­
mento no DOPS'da Supe­
rintendência da Polícia­
Federal no Rio durou três .

horas e ele acabou não
revelando à imprensa os

'

nomes das multinacionais
"por tE;!r assumido essê'
compromisso com os a-

gentes". I

DOPS E ACUSA

í,
MULTINACIONAIS

1'4 DE SUBORNO

"

"Estou grato pelo Go­
vemó brasileiro ter toma­
do a iniciativa de aPUrat
o problema de corrupção
no' Brasil, fato que tam­
bém preocupa o 'gover- ,

no dos EUA. Quanto às
denúncias, elas constam
do meu livro "Ditadura
dos Carté!s", que é ape­
nas a transcrição de tex"
tos oficiais pubUßados' no
exterior, pelo Departa ..

,.

,

mento de Justiça e pelo
Seriado n,orte-americano,
entre outras 19 entida­
des", frisou o 'empresário

.

após à depOimento pres­
tado no DOPS.

• Emmendörfer Bom. de Veiculos ttda.
"

�v. Marechal Deodoro, 557' - Fones:

Jaraguâ do Sul. -:Santa Catar.ina

foi feito para voeI

"

nöpolts, mala' precisamente' no te: O l?lacar final acusou 19ual-
Estádio'Adolfó Konder, 'onde se /dade, '·émpate em zero a zero,'
defrontaram Aval da capital e

Gua�anl de São Miguel do oes- . Na cidade . de 'Mafra regla-,

J
•

,

Estädo de ßanta Catarina'
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE

. JARAGUA DO SUL:'
'

Edital de l," e' 2.a Praça
1 a; Praça -'Dia 04 de rnalo do co rrente. ano, às .. ,

\11,00 horas, pelo valor da avaliação. Processos:
Execuções Fiscais nrs. 6.089, 6.129, 6.223 e 6.232.
Exequente: A Fazenda Nacional e a Fazenda do
Estado de Santa Catarina. Executada: A Fábrica
de . Móveis Terra. das Flores Uda. Relação dos
bens: "1. Uma furadeira de bancada, modelo FB-
16, acoplada com motor elétrico de 1/2 HP de 4
polos e mandril 5/8, usada, avaliada em Cr$ ....

, 2.qOO,00; 2. Uma serra-fita, marca Omil, equipada
com rnotor elétrico, usada, avaliada -em Cr$ .....
11.000,00; 3. Uma plaina desenqrossadelra de 600
mm; blindada, modelo Vulcão B, usada, avaliada
em Cr$ 20.0001,00; 4. Um motor elétrico, marca

Weg, trifásico, de 2 HP e 4 polos, usado, avaliado
em Cr$ 900,00; 5. Uma máquina resplnqadelra,
semi-automática de 2 eixos, modelo Zenite, devida­
mente motorizada, marca Invicta, usada, avaliada
em Cr$ 15.0-00,00; 6. Um torno para madeira, mar­
ca Invicta, de 1,501 ms., entrecabeçotes, usado, a­
valiado em Cr$ 3.500,00; T. Uma máquina para li­
xar madeira, motorizada, tipo fita, usada, com ar­

cabouço de madeira, avaliada em Cr$ 2.000,00; 8.
Uma respingadeira de 5 eixos, para espiqas, de
15 mm de comprimento, acoplada com 3 motores
elétricos num total de 4,5 CV, modelo RP-5, mar­

ca Famac, usada, ayaliada em Cr$ 15.000,00'; 9.
Uma tupia, com arcabouço todo de ferro, com me­

sa de 90x90 cm., equipada com motor elétrico de
3 CV, modelo FT-MA, marca Famac, usada, ava­

liada em Cr$ 11.000,00; 10. Uma serra circular

grande, com mesa inclinável e regulável de 115x85
cm., equipada com motor de 4 CV, marca Famac,
modelo SKRMA, usada, avaliada em Cr$ 22.000,00;

. 11. Uma afiadeira de facas lndustrlals, mode SM
marca Famac, usada, avaliada em Cr$ 2,500,00;
12. Um terreno situado na rua Otto Hilbrecht. na

cidade de Corupá, nesta Comarca, com 25,85 me­

tros no travessão dos fundos com terras OéL Rede
Viação Paraná Santa Catarina com 25 metros.: ex­
tremando de um lado com terras de Waldemár
Bendlin com 48,64 mettos e de outro lado com ter­
ras .de Max Bosse com 50 metros, contendo a á­
rea de 1.251,42 mz. reg�t_rado sob nr. 40.476, 'no
livro nr. 3-U, do' Registro '�e Imóveis desta Cornar­
ca; 13. Um galpão de madeira, construído sobre
o terreno acima, medindo 600 m2 de área coberta,
sendo coberto 400- m2 com telhas de barro e 200

"",2 com telhas Eternit,' em regular estado de con­

servação, sendo avaliados o terreno e o galpão
em Cr$ 265.000,00". Valor total da avaliação: Cr$

. 370.400,00' (trezentos e setenta mil e quatrocen­
tos cruzeiros). 2a. praça: dia 18 de maio do cor-.

rente ano, às 11,00 horas, a quem mais der.

..

-

- J�raguá. db.· Sul, OS. de. abril de.1978.
Visto:

JJ,. Maurfcio d'AvUa -.Juiz de Direito

Hugo José de Moraes - Escrivão

j
,

Atençao!
·Em caso de
chame pelo

"i n c ê n d i o",
Fone 193"

1'"

CELSO LUIZ

t�ou-se maia um zero a zero;' o
Operário local -não passou pe­

'la aquípe da c1àade praiana. O­

perário zero, Ma�cmo Dias' do'

Itajal ·�ámbém. zero..

Em Lages, 'o I�t�x:nacion:Ú
.

daquela cid'ade recebe!l ,3" equt­

. pe do Palssandu 'de Bruaque. Á.

paTtida foÍ realizada no Está­

dio Municipal Vidal Ramoa Ju­

nior, com resultadó de
' sero a

zero.

No' Berço da Fiação Catari-
.

nénse, Bruaque, no Estádio Au­

gusto Bauer, Carlos Renaux

zero, Caçadorense da cidade de

Caçador '.
também zero.

Em Blume�au o palmelras
com um bom' futebol \'lertoto-:l
a equipe do Juventua ,·de Rio

do Sul pelo marcador de doia

,tentos contra um. Marcaram

para o Palmeiras' Braulio aos

15
.

da
.

primeira etapa e Gilaon

aos 24 da 'fase final. Deacon­

tou para o Juventus, Pirulito

aos 35 do 'se,gundo tempo.

.

Em Criciu�a, o CrIciuma Fu­

tebol Clube (ex-Comerciário)
venceu a equipe da Concordien­

se por dois a zero.,

Finalmente em Joaçaba, em­

pate entre Juventus de nossa:

cidade e Joaçaba pelo placar

de uin a um. O r Juventus a­

briu a contagem e na segunda

etapa cedeu o empáte ao time

da casa.

MARIO TAVARES DA

CUNHA MELLO .

TABELIÃO DE NOTAS E

PROTESTOS DE TITULOS

EDITAL

Pelo presente edital de cita­

ção, pedimos aos senhores a­

baixo relacionados que eompa­

reçam em �sso. cart6rio pa.ra,

tratarem de assunQts de seus

interesses:

Alfredo J. da Silva - Rua A·

vat _ Guaramirim; Antonio

Lankewitsch, Rua Ano Bom -_

Corupá; Anselmo Parma - Ja­

raguá Esquerdo - nesta; Coml

Fied,ler de Arildo Fiedler, R.

Mal. Castelo Branco, 576 - Sc11-

roedert
' Edith Bruch, Rua XV

de NovembrQ, 206 _ MassaraIi-

'-duba; Ivo' Riegel - Rua Ben­

jamin Constant ein - Massaran

.duba; Ivo 'Dallrlcial;Ín .: Rua. Jo·

inville; nesta; Liberto Vende-

lin - Rio Novo - Cor.upá; Mar­

cos' Henrique Eger - Rua 28 de

Agosto - 'Uuaramirlm; PauUno

J .. de Bem - Estrada Repr.esa;.

Guar!l-mirim; Teobaldo Sanson,

Rua Francisco Mees, 867 - Co­

rupä, Silvio Luiz Klimell:owskl,

MOrro da Boa Vista, neste.- Val- �

.demar Tomio _ Ilha da Figuei-

ra, neste. Valdir Jesus de Bair­

ros, ,'Rua Francisco Hruscka

S/n., nésta.
... Valéria .Tavares da

Motta Rezende

. Oficial Maior

().·A tor, em :Fr-ê"s' Atos'
Clécio Espeazim.
estudante de- Bioquímica

O . CRESCER DO ATOR (") ,

A maior ambição do ator é entregar-se totalmente ao palco, .

vivendo cada minuto de vida, edificando um trabalho' iniciado há milênios
de anos.

'

-

,
.

Sua figura humana, muitas vezes triste, procura refugiar-se'
em sua própria personaüdade , ".

'

.

_

'

_.

,

'
. ,,'

.

Seu corpo forte, élástlcc, opoia-se muitas vezes 'em qualquer.
.

jiedestal, ànallsando seu próprio poder de crlação., Säo instantes' valoriza-
•

.

dos pelo aprimoramento de cada' rnlnuto de súa lnterpretação ,

.

. O amadurecer do seu corpo o 'faz entregar-se à magia do fa-
lar e do cantar, do sorrir e· chorar. '

'.

"

.

.

" Cada palavra enquadra-se em cada gesto, cada faiar trans- '

. míte .uma vontade. E cada '{o.ntade uma dor. É o ator que luta, que grita, e
. con.testa, pàra que sua sensibilidade se transmita per:.a(1te,toda a multidão.

\ Multidão esta sofrida por· feridas sangrentas, motivadas pela fúria selva­
gem de um mundo por demais turbulento. Então, em cada f�lar do ator, um
lamento, e, em cada lamento, um grito;

, É um guerreiro que trabalha no campo da vJda. É .um guer-
reiro que batalDa numa arena, igual aos tempos gregos, em que o homem·
ator entregava sua vida, por uma causa cerimoniosa, que exigia a m�rte
do herói a fim de suavizar o caminho de outro$,.

Mas o ator também tem, de apagar as tristezas. Ent-ão eie
canta, para alegrar os mais tristes. Declama, para florescer 'em cada ca..

beça um campo verde. Chora, para fazer sorrir aos mais sádicos.
.

E ao sentir os aplausos, surge um instante que ele próprio
reserva ern seu interior.' Os aplausos' são a valorização rec'onhecida por
um trabalho de, pesquisa e de rninúcia$, motivado pela sua s�nsibilidade.
.' Toda construgãoßo ator:.'é edificada pela sua força de exis­
tir, de ser sempre o momento das grandes e pequenas causas, porque -é
delas que vai surgir: o personagem glorificado pela causa. .

,
,

Todo o crescer dó ator é baseado nas lendas gregas, onde
o seu ser deixa de lado o mundo fantasioso, sabendo que a arena o es­

pera e que todo sacFiffcio é glorificado pela vontade de existir e partiC?i-
,

par de todos os mômentos; e· faz de seus lamentos uma advert�hcia, de
seus grit?s um aviso, de suas lágrimas um� �speranç

/
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